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Comércio volta a atender na região
 ESTADO          

AVISO AOS LEITORES

A Folha Popular informa que na próxi-
ma semana não terá edição circulando
na terça-feira (21/04), em razão do fe-
riado de Tiradentes. Esta edição circu-
lará cumulativamente com a edição de
sábado (25/04). Outras informações
no aplicativo do Grupo Popular (GP) ou
no site folhapopular.info.

Falta de água atinge famílias e perdas
com a estiagem passam de 50% IMIGRANTE          
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“Não podem morrer peixes”,
enaltece sargento da Patram

TEUTÔNIA          EMPRESA É NOTIFICADA

Licenças estão em dia, porém indústria é
recomendada a tomar medidas

JÚLIA CAROLINE GEIB

U ma indústria com sede em Teutô-
nia foi notificada a tomar medidas
corretivas, após vistoria da Patru-
lha Ambiental (Patram) da Briga-

da Militar de Estrela, realizada na manhã de
quarta-feira (15/04). O motivo é a qualidade
dos efluentes lançados no Arroio Boa Vista,
que, apesar de passarem pelo tratamento das
lagoas de decantação, prejudicaram a fauna.
Foi observada alteração na cor da água e a
mortalidade de milhares de peixes, conforme
averiguado pela Patram. A situação, agora,
será analisada pela Fundação Estadual de
Proteção Ambiental (Fepam). A empresa
está com suas licenças em dia para o trata-
mento dos efluentes.

Conforme o sargento da Patram Dari
Scherer, é visível a diferença na água antes e
depois da saída dos efluentes, próximo à
ponte sobre a ERS-128 (Via Láctea). Por isso,
além de vistoriar o arroio, outro objetivo da
visita foi ver quem despeja dejetos nele.
Conforme o sargento, foi constatada a exis-
tência de algas nas lagoas de tratamento da
empresa. “Não pode ter algas lá. O lançamen-
to não pode causar alteração nem de cor nem
de odor [cheiro]. Só que o lançamento final
apresenta coloração verde com presença de
algas, e as algas não estão no arroio acima do

Bairro Alesgut”, enfatiza. Ainda de acordo
com ele “não podem morrer peixes, não pode
ter impacto sobre a fauna, e houve impacto”,
enfatiza.

Conforme a Patram, a empresa colaborou,
informando, inclusive, sobre um incidente na
quinta-feira (09/04). Houve um vazamento
de amônia em um depósito, após ruptura de
um duto, que demorou cerca de 45 minutos
para controlar. “Isso atingiu a rede pluvial e
também pode ter contribuído para a mortali-
dade. Mas isso tudo será avaliado pela Fepam
e Ministério Público”, enfatiza o sargento.
Ademais, ele ressalta que “não é que a empre-
sa seja a responsável, mas que aquela situação
anormal pode ter contribuído”.

A empresa foi notificada para apresentar
seus relatórios à Patram, que serão encami-
nhados à Fepam junto com os da vistoria da
Patram. “A empresa foi notificada para me-
lhorar seu processo de tratamento, fazer o
controle de lançamento de afluentes, vaza-
mento de amônia, porque ela tem que fazer
vistoria neste sistema”, enfatiza Dari. O sar-
gento também ressalta que as licenças da
unidade industrial estavam em dia. “Esses
dejetos continuam sendo lançados porque,
a princípio, está tudo em dia. É uma notifica-
ção para realizar um controle maior”, com-
plementa.

PREFEITURA RESSALTA FALTA DE OXIGÊNIO
Em nota divulgada pela Secretaria de

Meio Ambiente de Teutônia no dia da notifi-
cação, é esclarecido que “a partir deste local
(onde há a descarga de resíduos) também é
observada a concentração de maior carga
orgânica, que prejudica a oxigenação neces-
sária aos peixes”. Assim, a prefeitura con-
cluiu que a causa da morte dos peixes é a
falta de oxigênio “devido ao nível baixo do
arroio, ocasionado pelo baixo volume de
chuvas e a alta carga de matéria orgânica,
observada a partir do ponto de lançamento
de efluentes da indústria”, explica.

Sobre a empresa, a nota esclarece que “a
água lançada neste local vem do sistema de
tratamento de efluentes da empresa. A água
também contém a matéria orgânica, o que
pode potencializar o cenário”. Na edição de
terça-feira (14/04), a Folha Popular trouxe
essa temática. O subsecretário da Secretaria
da Agricultura e Meio Ambiente, Luiz Fer-
nando Rückert, explicou que “esse problema
se acentua de noite, pois há muita presença
de algas. De dia, elas produzem oxigênio pela
fotossíntese, mas de noite elas acabam con-
sumindo”, sustenta.

O QUE HOUVE COM OS PEIXES?
A denúncia chegou à Patram na segunda-feira

(13/04), mas já era de conhecimento da Prefeitura de
Teutônia e de moradores desde sábado (11/04), quando
foram percebidos os primeiros peixes mortos. Conforme
a Patram, o lançamento de dejetos pode ter colaborado
com a mortalidade, bem como outras questões ambien-
tais naturais, como a baixa vazão de água e a consequente
diminuição de oxigênio.

A Patram realizou vistorias desde a Linha Wink até o
Bairro Alesgut. “Tinha peixe morto em alguns pontos, já
entrando em estado de putrefação, a maioria já tinha ido
embora com a água ou afundado”, relata. Conforme
relatos de moradores, os peixes começaram a aparecer
no sábado (11/04), a coloração da água era visivelmente
diferente a partir do trecho onde são lançados os efluen-
tes e o cheiro era forte. Também relataram que situação
semelhante ainda não havia sido vista naquela área.
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Redução de subsídios:
é jurídica e constitucionalmente possível?

JÚLIA CAROLINE GEIB

N a semana passada, divulga-
mos que em muitas cidades
do país e da região, os pode-
res Executivo e Legislativo

decidiram diminuir os seus salários para
aplicar em ações de enfrentamento ao
Coronavírus. O próprio governador Edu-
ardo Leite também o fez. Contudo, alguns
advogados apontam para a inconstituci-
onalidade da ação, inclusive usando como
exemplo o ex-governador do Rio Grande
do Sul, José Ivo Sartori, que tentou reali-
zar este procedimento em 2015, mas foi
impedido judicialmente. Todavia, com o
cenário de calamidade e emergência,
caberia um olhar diferente? O tema é
polêmico e não há unanimidade no meio
jurídico.

A reportagem teve acesso a um pare-
cer do Instituto Gamma de Assessoria a
Órgãos Públicos (IGAM), instituto que
atende diversas Câmaras de Vereadores,
divulgado no dia 03 de abril. A entidade
recomenda que a ação seja feita via

decreto – tal como aconteceu no Muni-
cípio de Arroio do Meio. A nota orienta
sobre os procedimentos a serem adota-
dos para o não pagamento integral de
subsídio remuneratório para prefeito,
vice-prefeito, secretários municipais e
vereadores, por tempo determinado, em
razão da Pandemia do Novo Coronavírus
(COVID-19).

Conforme o documento, o subsídio
remuneratório do prefeito, vice-prefeito,
secretários municipais e vereadores é
fixado por lei, pela Câmara Municipal, em
uma legislatura para a seguinte. Eles “não
podem ser alterados durante o curso da
legislatura, a eles se incorporando, tão-
somente, a reposição de valor equivalen-
te ao desgaste inflacionário anual”, cons-
ta. Desta forma, não é admitido aumento
ou redução de valor de subsídio, bem
como não é constitucional a não absorção
da revisão geral anual.

O advogado Gladimir Chiele, de Porto
Alegre, da Consultoria em Direito Público
(CDP), avalia que, apesar de ser uma

atitude louvável dos agentes políticos a
busca por reduzir os subsídios em per-
centuais, isso não pode acontecer, ao
menos, nos termos propostos. “Mesmo
sendo por lei municipal e de iniciativa da
Câmara de Vereadores, a ação seria in-
constitucional”, explica em uma consulta
jurídica feita por município da região e
que o jornal também teve acesso.

Conforme Chiele, a possibilidade da
redução dos valores de remuneração está
prevista apenas em caso “dos gastos com
pessoal da folha superarem os limites
fixados pela Lei Complementar 101/00
[Lei de Responsabilidade Fiscal]”. Desta
forma, conforme ele, seria inconstitucio-
nal a diminuição dos salários, inclusive,
dos secretários municipais e dos cargos
em comissão. “Nada impede que os secre-
tários tenham seu subsídio reduzido,
aplicando tal medida a todas as pastas do
Município. No entanto, somente de um
mandato para o outro, sendo vedada a
alteração no curso do quadriênio vincu-
lado ao período da legislatura”, explica.

Um dos municípios do estado que
realizaria o corte é Vacaria. Conforme
divulgado pelo Portal Pioneiro, o projeto
de lei foi para a Câmara de Vereadores
na segunda-feira (06/04) e a expectativa
era economizar pelo menos R$ 250 mil e
destiná-los a saúde. Contudo, no
Legislativo, o entendimento é que o
projeto é inconstitucional e foi arquivado.

A justificativa, conforme a assessora
jurídica da Câmara, Bárbara Paganella, é
que projetos de alteração de subsídios
devem ser de iniciativa da Mesa Diretora,
além de que precisa ser votado sempre
um ano antes de cada início de
legislatura. O diretor da Câmara, Enio
Schinato, complementa que o projeto não
entrou e não entrará em pauta porque
seria um prejuízo aos cofres municipais.
“Caso alguém entrasse na Justiça, teria os
valores dos descontos pagos e poderia
até obter dano moral”, afirma.

POR LEI, NÃO POR DECRETO
Discordando do entendimento de Chi-

ele, o advogado e especialista em direito
eleitoral, assessor jurídico da Câmara de
Vereadores de Teutônia, Fábio Gisch, opi-
na que “a forma correta de reduzir subsí-
dios dos agentes políticos a fim de auxiliar
esta situação é por meio de lei municipal
(não via decreto) aprovada pelo Poder
Legislativo”. E foi por meio de lei munici-
pal que o Município agiu. Segundo Gisch,
“os valores ficam com o Poder Executivo,
que destina às secretarias competentes.
Não vejo irregularidade, pois é um rema-

nejamento do orçamento”, complementa.
Segundo Gisch, a Câmara fixa os subsídios
de uma legislatura para a outra, e anual-
mente tem reajuste. “Nada impede de
abdicar parte deste valor por meio de lei
municipal, valor que deverá ser por lei,
que fica no orçamento do município”,
conclui. Conforme ele, essa redução não
tem problema, contanto que não seja
usada como propaganda eleitoral anteci-
pada. Sobre a possibilidade de alguém,
futuramente, recorrer à justiça solicitan-
do os valores, Gisch se absteve.

ALTERNATIVA LEGAL
Conforme orientação do IGAM, uma

alternativa para realizar esse repasse de
subsídio é “o uso de legislação infralegal
para determinar a retenção, junto à
folha de pagamento, de um percentual
dos subsídios de agentes políticos, desde
que cada um desses atos normativos
seja editado no âmbito de cada poder”.

Isso significa que no Executivo, um
prefeito, via decreto, pode determinar a
retenção de um percentual dos subsí-

dios dele, do vice e secretários. A Câma-
ra de Vereadores, por sua vez, pode
realizar a ação por meio de resolução
(ou ato) de mesa. “Cabe esclarecer que,
por se tratar de doação, o desconto
remuneratório não pode ser compulsó-
rio (obrigatório)”, consta o documento.
Desta forma, os descontos nos subsídios
ingressam a título de doação, “com indi-
cação específica de finalidade de uso:
COVID-19”.

PODE SER DOAÇÃO?
A doação é uma possibilidade para

redirecionar os valores da remunera-
ção. É possível, conforme o advogado
Gladimir Chiele, depositar na conta do
município o valor como uma contribui-
ção voluntária dos doadores, “que de-
verá entrar no caixa único e ser utiliza-
do de acordo com a necessidade do
município, sem vinculação orçamentá-
ria possível, a menos que seja criado um

programa, com dotação e conta espe-
cífica”.

Sobre isso, Fábio Gisch complemen-
ta que, por ser ano eleitoral, é preciso
alerta. “Agentes políticos e candidatos
que, voluntariamente, doarem seus
subsídios ou parte deles para entidades
ou instituições devem se abster da
divulgação e publicação do ato, sob o
risco de configurar  abuso de poder

político ou de autoridade previsto no
art. 74 da Lei Federal no 9.504/1997
(Lei das Eleic¸o~es), e também conduta
vedada, nos termos do art. 73, IV, da
mesma lei”, alerta.

Ou seja, o tema é controverso e há
múltiplas interpretações e saídas apre-
sentadas pelos advogados. Como é um
cenário atípico pelo mundo, algo impre-
visível e sem controle local, possivel-

mente este debate jurídico possa ser
avaliado de maneira excepcional pelo
Tribunal de Contas e pelo Poder Judi-
ciário. A reportagem tentou contato
com o Tribunal de Contas do Estado
(TCE/RS), por e-mail e telefone, para
obter respostas ou sinalizações. Foi
informada de que o TCE está em reces-
so e que não há expediente da Assesso-
ria de Imprensa.

PEXELS

  Advogados divergem
  da interpretação legal
  para redução salarial
  de agentes políticos
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TEUTÔNIA          LEGISLATIVO

Vereadores aprovam
suspensão de contratos
temporários e recursos
para Assistência Social

lucas@popularnet.com.br

Voto impresso???
O novo presidente do Tribunal Superior Elei-

toral (TSE), ministro Luís Roberto Barroso, reba-
teu toda e qualquer possibilidade de voltar a ter
o voto impresso no Brasil. Em entrevista à CNN
Brasil, Barroso comparou: “Voltar ao voto im-
presso é cancelar a Netflix e comprar um video-
cassete. Pretendo fazer eleições para o futuro,
com a utilização de tecnologia até em relação às
urnas e com menos custo”.

Vou além na comparação: seria o mesmo que
excluir o WhatsApp e apostar na comunicação
por carta entregue pelo correio. Ou seja, por um
lado há políticos que querem o voto impresso
(são contra a tecnologia) e por outro viés defen-
dem o uso das redes sociais para propagar suas
ideias, propostas, versões e opiniões (são a favor
da tecnologia). Afinal, o que querem?

Então, pergunte se querem abrir mão de suas
tradicionais lives. Algum dos congressistas que
quer o voto impresso abrirá mão das redes soci-
ais? Na realidade, o voto impresso é que repre-
senta o verdadeiro poder de manipulação e frau-
des nas urnas, inclusive com eleitor se passando
por outro para votar em regiões de coronelismo.
E que o digam os fiscais das apurações manuais,
quando havia briga por votos marcados duvido-
samente, debruçando-se vorazmente sobre as
mesas de escrutínio. Quantas eleições no passado
não tiveram problemas?

Favor ou contra
Fico impressionado com a capacidade das

pessoas polarizarem qualquer tema. Ou é a fa-
vor ou é contra. Oito ou oitenta. Não é questão
de ficar em cima do muro, mas é uma questão
de enxergar por outro ângulo, às vezes de fren-
te outras sobrevoando “os lados”, sem estar
com os pés fincados de lado algum. Mas, será
que esse jeito de polarizar é uma característica
do ser humano? Talvez, basta observar as “bri-
guinhas” de diferentes “grupos” dentro da tur-
minha da escola. Parece que estamos diante de
um Gre-Nal, Bra-Pel, Ca-Ju, Fla-Flu, Corinthians
e Palmeiras, Ba-Vi, Atle-Tiba ou Cruzeiro e
Atlético.

Incerteza eleitoral
A pandemia do novo Coronavírus trouxe vá-

rias incertezas. Além dos aspectos de saúde, eco-
nômicos, esportivos, etc… há também uma dúvi-
da quanto às eleições municipais deste ano. Pou-
cos querem a unificação das eleições. Opositores
não aceitam uma “prorrogação dos atuais man-
datários”. Campanha incerta e insegura sob o
ponto de vista sanitário. Mas, por enquanto, elei-
ção está confirmada. TSE deu algum sinal que po-
de mudar a data do pleito, com a criação de um
grupo de trabalho para monitorar a pandemia.

RAPIDINHAS:
1) A vítima nem sempre é a vítima. O acusa-

do nem sempre é o autor.
2) Como decifrar os jogos de bastidor na política?

PALOMA GRIESANG

N a sessão des-
ta terça-feira
(14/04), a
Câmara de

Vereadores de Teutônia
aprovou quatro proje-
tos de lei por unanimi-
dade, com a ausência do
vereador Juliano Kör-
ner (PDT). Entre os pro-
jetos aprovados, o pro-
jeto de lei nº 049, que

convalida o decreto mu-
nicipal que suspende a
vigência de contratos
temporários firmados
pelo Município para
contratação de pessoal
enquanto durar a sus-
pensão do calendário
escolar. A justificativa é
que a necessidade de
contratos temporários
se dá, justamente, para
suprir necessidade de

substituição de profissi-
onais efetivos que estão
afastados por algum
motivo. Sendo assim,
com aulas suspensas,
não haveria necessida-
de de manter estes con-
tratos.

Os vereadores apro-
varam ainda o projeto
de lei 047, que visa a
criação de um crédito
adicional suplementar

no valor de R$ 140 mil.
Os recursos devem ser
utilizados para dar
apoio a pessoas caren-
tes dentro do programa
da Secretaria de Assis-
tência Social e Habita-
ção, com aplicação das
dotações disponibiliza-
das pela Câmara de Ve-
readores para ações de
enfrentamento ao novo
Coronavírus.

PALOMA GRIESANG

Ao utilizar a tribuna da Câma-
ra nesta terça-feira (14/04), o
vereador Hélio Brandão (PTB)
aproveitou o espaço para comen-
tar sobre as cartas anônimas em
período eleitoral em Teutônia.
Novamente, começaram a circu-
lar cartas anônimas com ataques
a pré-candidatos e pessoas da
comunidade. O vereador definiu
o ato como uma “palhaçada”.

Lembrou de eleições anteriores
em que houve o mesmo episódio.
Inclusive, com cartas contra ele.

Disse ainda ter nojo dessa
ação e que deseja que a Justiça
faça sua parte e puna os respon-
sáveis. Ele destaca que acredita
ser uma tentativa de prejudicar o
seu partido, o PTB, e tentar afas-
tar a sigla de uma possível coliga-
ção. Disse ainda que, se precisar,
ele não concorre, pois “não preci-

so de política para viver”. Por fim,
reafirmou que o autor das cartas
é alguém mal intencionado.

Hélio Brandão condena cartas anônimas

HÉLIO BRANDÃO

NA TRIBUNA

SUSPENSÃO DE ESTÁGIOS FICA BAIXADO
Entrou em pauta ain-

da o projeto de lei 049
que convalidava o de-
creto municipal que
prevê a suspensão dos
contratos de estágios
firmados pelo Município
de Teutônia enquanto
durar a suspensão do
calendário escolar. Na
justificativa, o Executivo
pondera que “o estágio
é ato educativo escolar
supervisionado, depen-
dendo, portanto, de ava-
liação e supervisão dos
estagiários e de acompa-
nhamento de pessoa
com formação técnica
das atividades de está-
gio. Diante disso, em
decorrência da suspen-
são do calendário esco-
lar e do regime de tele-

trabalho adotado no
centro administrativo, a
continuidade dos está-
gios, por ora, fica preju-
dicada”. Destaca tam-
bém que “a Administra-
ção Municipal adotou
medidas imediatas, tam-
bém já adotadas em ou-
tros Municípios e Esta-
dos, visando diminuir os
impactos econômicos
nas contas do Municí-
pio, adequando o qua-
dro de pessoal”.

A vereadora Keetlen
Link (MDB) se posicio-
nou contrária à maté-
ria. Disse que não é mo-
mento de cancelar as
bolsas de estágio, pois
muitos estudantes de-
pendem deste recurso
para manter seus estu-

dos, visto que universi-
dades não suspende-
ram nem diminuíram
mensalidades. Da mes-
ma forma, Hélio Bran-
dão da Silva (PTB) ava-
liou que são contratos
com valores menores, e
que não seria o momen-
to de cancelar. Porém,
defendeu que o projeto
fosse votado.

Para promover mais
debate e possibilitar
uma resposta do Execu-
tivo, o vereador Claudi-
omir de Souza (PSL) pe-
diu vistas ao projeto. As
vistas foram aceitas,
mas com votos contrá-
rios de Diego Tenn Pass
(PDT) e Hélio Brandão
(PTB). A matéria ficou
baixada.

OUTROS
PROJETOS
APROVADOS

Foram aprovados
ainda os projetos de
lei 039 e 050. O pro-
jeto 039 cria dois
cargos de farmacêu-
ticos, 40 horas sema-
nais. A matéria
estava baixada des-
de a sessão passada.
O projeto de lei 050
trata sobre a contri-
buição de melhoria
de obras de pavi-
mentação nas ruas
Santos Dumont, no
Bairro Centro Admi-
nistrativo, e Eri Di-
enstmann, no Bairro
Canabarro.

ARQUIVO FP
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Exercício que
faz bem!

Durante esta quarentena, não faltaram
alertas, dicas e recomendações sobre a im-
portância de fazer exercícios. Minha sugestão
aqui é por mais um tipo de exercício, que, en-
quanto jornalista, aprendi a treinar em todos
os dias desta fase de distanciamento social:
calar.

Parece simples, mas para quem gosta de
falar, conversar, argumentar, debater e trocar
ideias o tempo todo, não é tão simples quanto
fechar a boca ou evitar que dela saiam sons.
Mais difícil ainda é controlar os dedos que in-
sistem em rapidamente se defender.

Dizem que a maturidade ensina a calar.
Mais do que calar, avaliar quando vale a pena
dispensar energias em debates idiotas ou dis-
cussões que não te levam a lugar algum. Que
necessidade tola é esta do ser humano que
precisa convencer o outro de que suas ideias
estão mais corretas? Ou defender-se de acu-
sações injustas mesmo sentindo-se tranquilo
de sã consciência e sabendo que fez o melhor
possível?

É preciso considerar que as pessoas estão
mais impacientes, intolerantes, estressadas e
procurando culpados. É mais simples terceiri-
zar a culpa e responsabilizar alguém pela for-
ma como me sinto. Mais fácil do que aceitar a
realidade cruel parece ser criticar quem a
expõe diante dos meus olhos. Afinal, talvez
assim tudo isso acabe logo e acorde deste pe-
sadelo que até então nem tivera criatividade
suficiente para sonhar.

Bom, se a idade não ensina naturalmente a
calar, quem sabe a máscara ajude! Em tempos
da Covid-19, máscara virou obrigação em al-
guns lugares.

De mãos atadas. Assim me senti ao usá-la
pela primeira vez! Para uma comunicadora
que usa e abusa das expressões faciais, a sen-
sação foi de extrema impotência. Expressar
um sorriso que fica contido. Barreira física
não apenas para o vírus, mas também para a
empatia e a comunicação. A máscara impõe
uma estratégia a mais para atingir o mesmo
objetivo. Precisamos de inovação e superação.

Superação! Para fazer as mesmas coisas de
um jeito diferente. Para lidar com mais e mais
tecnologias. Para amar e expressar amor à
distância.

Superação, tão necessária, inclusive, para
calar. Calar diante de acusações injustas. Ca-
lar para aceitar que não posso transformar o
outro, nem fazê-lo mudar de ideia ou, pelo
menos, compreender e respeitar as minhas.

Calar… Para alguns impossível, para outros
simples. Independente do grau de dificuldade,
calar é um exercício que vale a pena praticar,
ao menos naquelas situações que não valem o
preço do seu bem-estar.

Impactos do coronavírus
voltam a pautar a
tribuna da Câmara

TEUTÔNIA          NOVAMENTE...

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores
de Teutônia realizou
sessão na tarde desta
terça-feira (14/04).

Mais uma vez, os impactos do
coronavírus pautaram os discur-
sos dos vereadores no uso da
tribuna. No centro do debate, os
impactos econômicos que a pan-
demia tem causado.

Diego Tenn Pass (PDT) desta-
cou que, segundo a Organização
Mundial da Saúde(OMS), saúde
não é só a ausência de doenças,
mas também a garantia de bem-
estar. Sendo assim, quem está
afetado financeiramente também
não tem saúde plena. Além disso,
de acordo com a Constituição
Federal, saúde é um direito de
todos. Assim, ele avalia que é
dever do governo garantir essa
saúde. Ele cobrou por medidas
que auxiliem, sobretudo, peque-
nas empresas. Disse que o prefei-

to e também o governador têm o
dom de discursar, mas é hora de
“botar a calças e tomar medidas
que protejam a saúde e a saúde
financeira”. Opina que não viu
ações do Estado para proteger
pequenos empresários.

Sobre o isolamento, ele desta-
cou que muitas pessoas de grupo
de risco, principalmente idosos,
ainda não respeitam a medida.
Pediu que estas pessoas peçam a
parentes ou vizinhos ajuda para
quando precisarem de algo exter-
no, e em caso de extrema neces-
sidade, ao saírem, usem os méto-
dos de prevenção. “Quem pode,
fique em casa. Quem precisa, tra-
balhe e se reinvente”, destaca.
Por fim, pediu que a administra-
ção municipal divulgue mais os
canais para denúncias, pois mui-
tos empresários têm se queixado
de ter que estar fechado, enquan-
to outros descumprem a ordem
e estão abertos.

Hélio Brandão (PTB) destacou
que a preocupação no município
aumentou com a confirmação do
primeiro caso de Covid-19 em
Teutônia. Disse ainda que além
da preocupação com a saúde, há
a preocupação com a economia.
E sugeriu medidas de incentivo
às empresas, sobretudo para as
pequenas e médias empresas.

Pedro Hartmann (MDB) desta-
cou que este é um momento mui-
to difícil para a saúde e economia.
Mas, como agentes políticos não
podem se tornar reféns da situa-
ção nem levar pânico à comunida-
de. “Que possamos refletir tran-
quilidade e fazer com que povo
tenha esperança, certeza que va-
mos superar. Não nos colocarmos
como críticos, mas como alguém
que está tentando resolver essa
questão da saúde, que é tão pro-
blemática e assustadora. Tenho
certeza que nossa gente é muito
guerreira e batalhadora”, aponta.

SUGESTÕES PARA COMBATE AO CORONAVÍRUS

Aline Röhrig Kohl (Cidadania)
trouxe duas sugestões sobre o
combate ao coronavírus. A pri-
meira é o direcionamento dos
recursos de compra da merenda
escolar para compra e distribui-
ção de alimentos para alunos da
rede escolar quem têm necessi-
dade. “Algumas famílias conse-
guem fazer essa volta e garantir
o sustento, outras não”, argumen-
ta. A segunda é o pagamento de
um benefício extra por insalubri-
dade aos profissionais de saúde
que estão atuando na linha de
frente do combate à doença. Se-
gundo ela, medidas semelhantes

foram tomadas em outros muni-
cípios. Segundo ela, é uma forma
de ajudar os profissionais que
acabam se colocando em risco,
visto que a contaminação ocorre
de maneira muito fácil. O presi-
dente do Legislativo, Cleudori
Paniz (PSD), demonstrou muita
preocupação com a situação fi-
nanceira, principalmente de pe-
quenas e médias empresas e co-
mércios. Segundo ele, o Estado
precisa agir. Ele sugere medidas
como a criação de linhas de crédi-
to com juros menores que 4% ao
ano e longo prazo de pagamento.
Segundo ele, o governador preci-

sa parar de discursar e agir com
as ferramentas que tem na mão,
como por exemplo o Banrisul.
“Governador só discursa e cobra
do Governo Federal, e o que tem
em mão não faz. Empresas demi-
tindo e o governo não se manifes-
ta. Empresários sofrendo, princi-
palmente os pequenos. Também
estamos esperando algo do Paulo
Guedes, algo para financiar. Em-
presários estão abalados, nunca
tinha visto isso na história, de
fechar comércio por uma gripe
que é assustadora. Tem que pre-
venir, mas cobrar apoio financei-
ro do estado”, pontua.

 Mais uma vez, a sessão foi
 fechada e a tribuna ocorreu

 nas mesas dos vereadores

 PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO
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COLUNA da redação

Terceira etapa da
escadaria do Rio Taquari
Foram retomadas as obras da terceira etapa do

projeto de revitalização da escadaria do Rio Taqua-
ri, em Estrela. Operários da empresa contratada
pelo município trabalham na conclusão das florei-
ras, realizando a parte elétrica externa - com im-
plantação das luminárias - hidráulica, e aterro
onde serão executados os passeios internos. A in-
tervenção projetada para esta fase abrange uma
área de 630,27 metros quadrados. Estão previstos
caminhos em blocos de concreto, taludes, muretas
de pedra, canteiro central, colocação de bancos e
iluminação, além da construção de sanitários, mi-
rante e palco, com preservação de toda a vegetação
existente no local. O custo desta etapa é de R$
219,6 mil e a expectativa, com a retomada dos tra-
balhos, é de que estejam concluídos em dois meses.

1 Ponto facultativo dia 20
A Prefeitura de Estrela fará ponto facultativo

na próxima segunda-feira (20/04), véspera do
feriado de Tiradentes. Serviços essenciais serão
mantidos, como no Centro de Atendimento a Pes-
soas com Sintomas Gripais (UBS Boa União), que
funciona normalmente nesta data, entre 7h e 22h.
Na terça (21/04) não haverá atendimento. Já os
casos de urgência e emergência serão atendidos
no Pronto Socorro do Hospital Estrela, e os de
média e baixa complexidade, que não ofereçam
risco imediato à saúde, agora podem ser encami-
nhados ao novo Pronto Atendimento Ambulatori-
al Pro Vale. A coleta de lixo vai ocorrer tanto na
segunda-feira, quanto no feriado, seguindo o ca-
lendário de coleta. Na Secretaria de Agricultura
haverá plantão de inseminador artificial e veteri-
nário de sábado (18/04) a terça-feira. Os chama-
dos devem ser feitos das 7h às 9h pelo telefone
(51) 3981-1055. Já o Setor de Fiscalização aten-
derá pelo telefone de plantão (51) 98032-7267
para denúncias de descumprimento do decreto
municipal que instituiu normas visando à preven-
ção ao coronavírus.

4

Comércio poderá
abrir dia 21

Os estabelecimentos comerciais das microrre-
giões de Lajeado e Teutônia estão autorizadas a
abrir na próxima terça-feira – feriado de 21 de
abril. A permissão foi acordada nesta quinta-feira
(16/04), através da assinatura de Convenção Co-
letiva de Trabalho entre o Sindilojas Vale do Ta-
quari (patronal) e os sindicatos dos empregados
do comércio com sede em Lajeado e Taquari, os
quais abrangem 14 municípios. O documento es-
tabelece a utilização da mão de obra mediante
concessão de hora extra de 100% por parte da
empresa, sendo essas compensadas com banco de
horas da Convenção Covid 19. A alternativa tem o
objetivo de amenizar os prejuízos do setor. Podem
abrir no dia 21 as lojas sediadas nas seguintes ci-
dades: Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, Boquei-
rão do Leão, Colinas, Cruzeiro do Sul, Estrela,
Fazenda Vilanova, Imigrante, Lajeado, Muçum,
Pouso Novo, Progresso, Teutônia e Westfália.

5

Festiqueijo cancelado
O FestiQueijo, de Carlos Barbosa, está cancelan-

do a edição 2020. A decisão foi tomada na manhã
desta quarta-feira (15/04). Em reunião, foram dis-
cutidas as medidas de prevenção e a definição so-
bre a realização ou não do evento que já é
tradicional no mês de julho no município. Durante a
reunião, todos os representantes dos setores que
estavam presentes concordaram com o adiamento
do evento para 2021, tendo em vista a situação da
pandemia do novo Coronavírus. A medida está de
acordo com todas as outras já tomadas pelo Municí-
pio para prevenção e combate ao vírus, além de
pensar no bem-estar do público, já que o FestiQuei-
jo recebe cerca de 28 mil visitantes. O 31º FestiQu-
eijo aconteceria de 26 de junho a 26 de julho de
2020. A Feira de Compras que aconteceria paralelo
ao evento na Rua Coberta, também foi cancelada.

2

DIVULGAÇÃO

Auxílio para
imigrantes

Pensando em como atender e auxiliar da me-
lhor forma os imigrantes que vivem em Garibaldi,
durante a pandemia do coronavírus, a prefeitura
de Garibalde fez cartilhas informativas em três
idiomas: inglês, francês e crioulo. Os materiais
trazem orientações sobre o sistema de saúde do
município. O material está disponível no site da
prefeitura e a intenção é distribuir via grupos de
whatsapp, em que os imigrantes se encontram.

3

PAULO RICARDO SCHNEIDER / DIVULGAÇÃO

REGIÃO  MEDIDAS PROTETIVAS

Municípios da
região tornam
obrigatório
o uso de
máscaras

DANIELA BARONI MARTINS

A partir do novo decreto publicado pelo Go-
verno do Estado, flexibilizando a reabertura do
comércio, os municípios também reeditaram suas
regras para evitar a disseminação da Covid-19.
As exigências de higiene permanecem as mesmas,
porém alguns municípios acrescentaram a obri-
gatoriedade do uso de máscaras caseiras, tanto
em locais públicos, quanto em privados. O não
cumprimento será considerado crime, passível
de punição, como previsto nos decretos.

A primeira cidade a adotar a medida foi
Estrela, com a publicação do decreto na quarta-
feira (15/04). No município, a exigência já valerá
a partir da próxima segunda-feira (20/04). La-
jeado e Colinas também tornaram o uso de
máscaras obrigatório, valendo a partir da sexta-
feira (24/04). Em Lajeado, a sugestão é para o
uso imediato, mas a exigência será a partir da
próxima semana.

A medida vale também, por exemplo, para espa-
ços privados (como áreas condominiais ou em que
haja compartilhamento com outras pessoas), e no
transporte de qualquer tipo (ônibus, táxi, aplicati-
vo). Os estabelecimentos comerciais também não
permitirão a entrada sem a utilização da peça. Além
de ser necessária, em qualquer espaço público.

As pessoas que descumprirem estarão come-
tendo crime, previsto no Código Penal por infringir
determinação do Poder Público destinada a impe-
dir introdução ou propagação de doença contagi-
osa. As autoridades poderão adotar providências
cabíveis para a punição cível, administrativa e
criminal, bem como para a prisão em flagrante.

ALGUMAS CIDADES
“RECOMENDAM O USO”

No novo decreto publicado pela Prefeitura de
Teutônia na tarde desta quinta-feira (16/04), há a
recomendação do uso de máscara caseira pela
população nos espaços de uso comum, públicos ou
privados. Neste momento, trata-se apenas de uma
recomendação, mas a Administração Municipal
não descarta tornar obrigatório em novo decreto.

Westfália também recomenda o uso de más-
caras. Inclusive, na cidade, um grupo de volun-
tárias se uniu para fazer. As máscaras serão
doadas para entidades de saúde e também para
a comunidade westfaliana.

MÁSCARAS CASEIRAS
A sugestão é para a utilização de máscaras

caseiras (não cirúrgicas), preferencialmente de
tecido, que deve ser duplo. Seu uso não substitui
os outros cuidados de higienização e prevenção.
Mas, o seu uso cria uma proteção que ajuda a evitar
que pessoas contaminadas (sintomáticas ou não)
espalhem o vírus no ambiente por meio das gotí-
culas que saem da boca ao falar, tossir ou espirrar.
Mas, o seu uso também exige alguns cuidados.

PE
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IMIGRANTE          PERDAS COM A ESTIAGEM PASSAM DE 50%

Falta de água atinge famílias
LUCIANA BRUNE

P elo menos oito propriedades
rurais de Imigrante estão
com suas produções de fran-
go ou suínos paralisadas de-

vido à seca e a consequente falta de
abastecimento de água. Como o volu-
me de água necessário para manter a
produção é muito alto, torna-se prati-
camente inviável o deslocamento de
volume suficiente para manter os
lotes de produção. As propriedades
estão sendo socorridas para o consu-
mo humano e também dos animais. A
dificuldade vem ocorrendo desde no-
vembro de 2019, mas se intensificou
nas últimas semanas.

Segundo monitoramento da Prefei-
tura de Imigrante, a falta de água
ocorre em diferentes pontos mais
altos do município, sendo que de 8 a
10 famílias têm necessidade de abas-
tecimento emergencial. Este trabalho
está sendo feito em parceria com o
Corpo de Bombeiros Voluntários Imi-
col e também por transportadores
voluntários, autorizados pelas inte-
gradoras a darem este suporte. “No
entanto, acaba gerando um custo adi-
cional. Os proprietários estão auxili-
ando com frete, mas para manter toda
produção se torna inviável. Por isso,
precisamos de ajuda, pois por 30 a 40
dias parar a produção, com a perda de

um lote, ainda é suportável, mas se for
muito além esta estiagem, será difícil”,
destaca o prefeito. Nas metas mais
imediatas da administração municipal
está a busca de recursos para compra
de um caminhão pipa, que permita ao
município auxiliar neste abastecimen-
to emergencial. O encaminhamento já
foi feito junto a ministérios e o muni-
cípio aguarda por este auxílio.

O município decretou situação
emergência pela estiagem e na se-
gunda-feira (13/04), foi recebida a
visita da Defesa Civil Regional de Pas-
so Fundo para vistoria, em uma das
etapas finais para a obtenção da ho-
mologação da Situação de Emergência
em função da estiagem. O Estado con-
firmou a situação de emergência nes-
ta quinta-feira (16/04), homologando
o decreto municipal nº 1.834, de 17
de março de 2020. A próxima etapa é
o envio online do pedido de reconhe-
cimento desse processo por parte da
Defesa Civil Nacional.??

Ao final desse processo, com o
reconhecimento da situação de emer-
gência em função da estiagem, tere-
mos como reflexo: agilização da
liberação dos valores dos seguros
agrícolas; fundamentação para a re-
negociação de dívidas dos produtores
rurais junto à rede bancária; e o Mu-
nicípio poderá tentar auxílios para a
captação de água com perfurações de
poços artesianos mais profundos.?

Pelo levantamento realizado em
parceria pelo Conselho de Desenvol-
vimento, Secretaria de Agricultura,
Emater e STR, na ocasião do encami-
nhamento, o prejuízo decorrente já
chegava a quase 40%, variando de
acordo com cada tipo de produção.
Segundo o prefeito, agora certamente
já superou os 50%, com o agravamen-
to da situação. Imigrante também já
teve reconhecida a situação de cala-
midade pública pela Assembleia Le-
gislativa do Estado, decorrente da
Covid-19.

       Famílias são socorridas com água para consumo

DIVULGAÇÃO

A PLENO VAPOR

Obras em várias estradas e ruas do Município

LUCIANA BRUNE

Apesar da pandemia mundial, da
necessidade de distanciamento social
e dos inevitáveis reflexos na econo-
mia, o Município de Imigrante segue
com várias obras em andamento. Os
trabalhos planejados não foram inter-
rompidos e as pavimentações seguem
a pleno vapor.

Esta quinta-feira (16/04) foi, se-
gundo o prefeito Celso Kaplan, um dia
histórico para a comunidade de Imi-
grante, em especial da comunidade de
Linha Boa Vista 37. A obra esperada
há quase 20 anos teve o seu pontapé
inicial, o asfaltamento do morro da
Boa Vista 37, onde o trânsito era
bastante complicado e até impossível
em alguns momentos do ano, especi-
almente no inverno.  “Quando eu visi-
tei esta comunidade, antes da
primeira eleição, a comunidade já
esperava por esta obra há 12 anos.
Estou muito feliz em poder cumprir
esta promessa e realizar este trabalho
antes de sair da função de prefeito”,
destaca Kaplan.

Além deste trecho em que são
iniciados os trabalhos, também já está
em está quase finalizado o trecho da

Linha Ernesto Alves, na Seca Baixa. Na
Rua do Moinho também já foram fei-
tos os trabalhos de base para receber
a camada de asfalto. Depois da Boa
Vista 37, as próximas etapas serão a
Linha Rosenthal e Linha Rex. Todas
estas ações integram o investimento
global de mais de R$ 2 milhões, apro-
vado pelo Legislativo, obras aprova-
das através do Finisa.

Além destas pavimentações, o pre-
feito destaca que nesta semana a
equipe também trabalhou em editais
de licitação para iniciar os trabalhos
nas ruas Augusto Gärtner e Madre
Isabel, possíveis através do repasse
de emendas, e ainda das ruas 20 de
Setembro e Germano Mügge, que
integram o planejamento realizado.
“Apesar das dificuldades que estamos
enfrentando e das que virão, temos
que trabalhar e seguir nosso planeja-
mento, fazendo estas obras importan-
tes para a comunidade, que só são
possíveis pelo fato do município ter
uma boa saúde financeira, pois mes-
mo com emendas e financiamentos
sempre há a participação da munici-
palidade e contrapartidas”, destaca o
prefeito Celso Kaplan.
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Sicredi Ouro Branco
fará assembleia virtual

REGIÃO          ENCONTRO À DISTÂNCIA

DANIELA BARONI MARTINS

A ntes de iniciarem as restri-
ções impostas pela pandemia
do novo Coronavírus, a Sicre-
di Ouro Branco estava reali-

zando seu processo assemblear, no fim
de fevereiro e começo de março, promo-
vendo encontros com os associados, em
todas as localidades em que possui uma
unidade de atendimento. Com a pande-
mia, a sequência destas assembleias foi
cancelada. E para poder encerrar o
processo, a Sicredi fará uma assembleia
geral virtual com os líderes de núcleo.

Segundo o presidente da entidade,
Neori Ernani Abel, foi possível reali-
zar 11 assembleias, mas ainda faltam
10, que não serão mais realizadas.
Westfália, a sede em Languiru/Teutô-
nia, Montenegro, Pareci Novo, Harmo-
nia, Nova Santa Rita, São José do Sul,
Fazenda Vilanova, Estrela e Paverama
não receberão os encontros neste ano.

Para não deixar o processo em
aberto, o presidente explica que será
feita uma assembleia virtual, com os
delegados de núcleo. Isso será possí-
vel porque houve uma alteração no
estatuto. “Temos 102 núcleos, com
um delegado cada, mais dois suplen-
tes. Estaremos convocando uma as-
sembleia para fazermos o fechamento

do processo assemblear, com os co-
ordenadores de núcleo”, explica Abel.

Os coordenadores poderão parti-
cipar por meio de um link de acesso,
que será disponibilizado por e-mail
ou whatsapp. Esses líderes também
terão a possibilidade de ir até as
unidades para participar. A coopera-
tiva estará disponibilizando equipa-
mentos. Este momento, está marcado
para ocorrer no dia 30 de abril, no
período da tarde.

Com o fechamento, também será
possível fazer a distribuição de so-
bras, com depósitos nas contas cor-
rentes dos associados. O montante
neste ano será de R$ 8 milhões.

NEORI ERNANI ABEL
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O Presidente da Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro
Branco - Sicredi Ouro Branco RS, no uso das atribuições que lhe confere o
artigo 14 do Estatuto Social, convoca os senhores delegados de núcleo, que
nesta data somam 102 (cento e dois), para se reunirem em ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 30 de
abril de 2020, às 15 (quinze) horas, em primeira convocação, com a
presença de 2/3 (dois terços) dos delegados, em segunda convocação, às
16  (dezesseis) horas, com a presença da metade dos delegados mais um,
e, em terceira e última convocação, às 17 (dezessete) horas, com a presença
de no mínimo 10 (dez) delegados. A Assembleia será realizada na modali-
dade digital, transmitida da sede da Cooperativa, localizada na Rua Dr. João
Basílio Lavrinenco, n.º 755, Bairro Languiru, nesta cidade, para todos os
delegados, simultaneamente, por meio de videoconferência*, utilizando a
plataforma Microsoft Teams, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
EM REGIME DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1. Reforma e consolidação do Estatuto Social da Cooperativa, na sua

versão integral, com os seguintes destaques: melhorias na redação relativa
ao objeto social; alterações na composição e condições de admissão dos
associados; alterações nas disposições gerais da Assembleia Geral com a
previsão expressa de que as assembleias poderão ser realizadas também
de forma remota; alteração na quantidade de núcleos de associados da
Cooperativa; simplificação do capítulo “Do Processo Eleitoral”, visto que as
regras estão previstas em normativo próprio; inclusão de requisitos para
ocupação de cargo no Conselho de Administração e no Conselho Fiscal e
criação do Fundo Social; dentre outras alterações.

2. Homologação do Regimento Interno do Sicredi, do Código Eleitoral e
do Regulamento do Programa Pertencer.

EM REGIME DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1. Prestação de contas relativas ao exercício encerrado em 31 de

dezembro de 2019, compreendendo:
a)  relatório da gestão;
b)  balanço dos dois semestres do correspondente exercício;
c)  demonstrativo das sobras;
d)  parecer da auditoria;
e)  parecer do Conselho Fiscal.

2. Destinação das sobras.
3. Eleição dos componentes do Conselho Fiscal.
4. Fixação do valor das cédulas de presença para os membros do

Conselho Fiscal.
5. Outros assuntos de interesse do quadro social (caráter não deliberatório).

COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO
OURO BRANCO – SICREDI OURO BRANCO RS

Teutônia, 17 de abril de 2020
Neori Ernani Abel

Presidente

CNPJ N.º 87.853.206/0001-42

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA

(Modalidade Digital)

OBSERVAÇÕES:
1. As propostas de Estatuto Social, Regimento Interno do Sicredi, Código

Eleitoral e Regulamento do Programa Pertencer encontram-se à disposição
na sede da Cooperativa, nas unidades de atendimento ou por meio digital
quando solicitado.

2. A Assembleia se realizará em formato digital, tendo em vista a
recomendação do Ministério da Saúde e demais autoridades competentes
para evitar aglomerações, garantindo a segurança e saúde de nossos
associados e colaboradores, modalidade essa amparada em orientação do
BACEN por meio do Ofício 5312/2020-BCB/SECRE/DIORF e pela MPV
931/2020, que inseriu o art. 43-A na Lei 5764/71, bem como na Instrução
Normativa DREI n.º 79, de 14 de abril de 2020.

3. *Instruções para participação e votação na videoconferência na data
e horário indicado: Serão disponibilizados aos Delegados as instruções e o
link de acesso à Assembleia Geral, através de e-mail ou whatsapp, acessível
através de navegador ou aplicativo de smartphone compatível com os
sistemas IOS e Android. Os mecanismos utilizados permitirão aos Delegados
que se identifiquem, assim como exerçam seu direito a voz e voto, mediante
atuação remota através de áudio, vídeo e chat, em tempo real.  Para acesso
basta clicar no link e preencher sua identificação, oportunidade em que será
admitido seu ingresso na Assembleia.

BrasRede inicia operações na cidade
TEUTÔNIA          TELECOMUNICAÇÕES

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A empresa de telecomunicações
BrasRede Telecom, com sede em Ar-
roio do Meio, anuncia o aumento da
sua área de cobertura para a cidade
de Teutônia no mês de maio. Inicial-
mente no Bairro Canabarro, porém
com intenção de aumentar a área de
abrangência para toda a cidade.

Conforme o gerente comercial Marco
Antônio Barth, a operadora vai ofertar
serviços de internet, TV por assinatura e
telefonia fixa, através de um forte inves-
timento em redes de fibra ótica, que
começaram a ser instalados na cidade no
início de 2020. “Nesse momento difícil,
a conectividade se torna essencial para
aproximar as pessoas”, salienta Barth.

Com foco em levar a melhor expe-
riência ao cliente, a BrasRede já atua nas
cidades de Arroio do Meio, Lajeado,
Estrela e Santa Clara do Sul e para aten-
der às necessidades de conectividade
do Vale do Taquari, inicia expansão para
a cidade de Teutônia. A empresa conta
com mais de 15 anos de experiência no
mercado, sendo uma das pioneiras nes-

te serviço na região, investindo em tec-
nologia de ponta aliada ao serviço
personalizado e atendimento eficaz.

Barth ressalta que a intenção é abrir
uma filial física na cidade, porém em
decorrência dos acontecimentos relaci-
onados ao Coronavírus, este passo pre-
cisou ser adiado. Ainda assim, o início
da operação está previsto para maio.

O contato com a empresa para con-
tratação ou para conhecer os serviços,
pode ser feito pelo telefone 0800 644
3850 ou através do Whats App (51)
3716-3850, bem como pelo site www.-
brasrede.com.br ou pelas redes sociais
da empresa no Facebook ou Instagram.

REPRODUÇÃO
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IMIGRANTE          ECONOMIA

Bertolini gera 26 novos postos de trabalho
Crescimento de mais de 60% nas vendas em março impulsiona novas oportunidades

LUCIANA BRUNE

E m meio à pandemia, com
impactos preocupantes em
toda a economia mundial,
alguns setores fogem da cur-

va e tiveram aumento das vendas. É a
realidade de alguns setores, enqua-
drados nos essenciais, como a marca
Gota Limpa, da empresa Bertolini de
Imigrante, que precisou ampliar a
produção de algumas linhas de pro-
dutos e assim está trabalhando em
turnos adicionais e inclusive aos finais
de semana para dar conta da deman-
da do mercado.

Como resultado, além do aumento
nas vendas, superior em 60% em
relação ao mesmo período de 2019,
há a geração de 26 novos postos de
trabalho até o momento. A notícia foi
comemorada pela administração mu-
nicipal. “Em meio a perdas no comér-
cio, serviços, em quase todas as áreas

devido à pandemia, e prejuízos de
mais de 50% no setor primário, essa
notícia nos tranquiliza um pouco, traz
um alento e vai nos compensar um
pouco na economia”, destaca o prefei-
to Celso Kaplan.

A empresa já empregava direta-
mente 220 pessoas no Município.
Além disso, muitos profissionais es-
tão diretamente ligados à mesma,
pois os setores de vendas, logística,
trade marketing, entre outros, são
terceirizados, totalizando assim perto
de 700 pessoas envolvidas com o
processo da empresa.

Com uma linha de 220 diferentes
produtos, entre tamanhos e fragrân-
cias, além do mercado nacional, a
Bertolini exporta para 15 países, da
América do Sul e Latina, África e tam-
bém incluindo agora Cuba, com volu-
me expressivo de compras. O foco de
atuação é justamente oferecer produ-

tos para resolver diferentes necessi-
dades de limpeza.

A diretora da Gota Limpa, Camile
Bertolini Di Giglio, ressalta que o vo-
lume de vendas dos produtos de lim-
peza aumentou em março justamente
pela entrada da Covid, pois as pessoas
começaram a cuidar mais da higieni-
zação e limpeza, e assim a água sani-
tária, os desinfectantes e o sabão em
barra passaram a integrar os itens
primordiais, na linha de frente no
combate ao coronavírus. “Isso se so-
ma a um bom momento que já viven-
ciávamos, com aumento das
exportações somado ao mercado na-
cional. Tivemos que ampliar turnos e
focar mais nestas linhas. E essas pes-
soas contratadas entre 20 de março e
10 de abril se somaram neste desafio”,
explica a gestora.

Em relação à gestão neste momen-
to, ela destaca que em épocas de crise

é sempre mais fácil administrar o
aumento de vendas do que a escassez,
entretanto também ocorreram difi-
culdades nesta demanda maior por
produção, como atrasos na entrega
de matéria-prima, que impactaram
na entrega dos pedidos, mas agora já
está tudo regularizado.

AJUSTES NA EMPRESA

Camile ressalta que desde o início
desta situação da pandemia foi necessário
tomar decisões rápidas. Foram feitas ade-
quações às questões de cuidados básicos
de higiene e nos processos e logo foi
realizado um diálogo com todos profissi-
onais da empresa, solicitando calma, mos-
trando que estariam em segurança e
conscientizando toda equipe de que o
segmento está inserido na linha de frente
no combate da doença e da importância
do engajamento de cada um. “Explicamos
que o trabalho deles é tão importante
quanto das equipes de saúde, pois preci-
samos oferecer os subsídios, os materiais
necessários para que as pessoas possam
cuidar da higiene e assim evitar a conta-
minação a partir de suas casas, pois o
contrário viria a sobrecarregar os siste-
mas de saúde”, ressalta a empresária.

Depois da conscientização, foram
feitos os ajustes necessários e ofereci-
das todas condições de segurança. “En-
tregamos álcool gel, são feitas medições
de temperatura na entrada ao trabalho
e mesmo antes do governo recomendar
o uso da máscara como opção de pre-
venção, nós já tínhamos adotado o uso
na empresa”, explica. Diante da dificul-
dade em conseguir máscaras, foram
feitas parcerias com estabelecimentos
locais para busca de matéria-prima e
costureiras da região, inclusive uma tia
de Camile, confeccionaram os itens de
proteção. “Tudo isso para a equipe se
sentir mais segura para fazer seu traba-
lho. E tivemos uma colaboração muito
forte de todos”, agradece.

CUIDADO COM A SAÚDE
EM PRIMEIRO LUGAR

As medidas adotadas ratifi-
cam o que Camile destaca ao
falar dos impactos na economia:
“vamos sofrer mundialmente,
mas a primeira preocupação
precisa ser a saúde, o restante
a gente corre atrás. Claro que a
situação assusta, pois estamos
acostumados a receber nosso
dinheiro e se chega o momento
e não tem, temos que fazer es-
colhas difíceis para suprir o
básico”, analisa, ressaltando
que acredita que todos serão
afetados, inclusive os setores
que agora tiveram incremento,
porque depois que tudo passar
as pessoas vão reduzir o consu-
mo como um todo.

Por outro, Camile mantém
o otimismo e acredita que o
pior já passou, a quarentena
em si para evitar a propaga-
ção rápida demais. “Acredito
que, aos poucos, nossas vidas
voltarão a uma certa normali-
dade, vamos retornando, mas
com muito cuidado sempre.
Claro que não voltará a ser
como antes, teremos hábitos
mudados, cuidados com os
quais precisaremos ter mais
atenção com nosso dia a dia.
Outra linha de separação pen-
so que também será quando
tivermos um remédio para
tratar a doença”, afirma.

CORRETO USO DA ÁGUA SANITÁRIA
Camile chama a atenção para a efi-

ciência e eficácia da água sanitária nes-
te processo de higienização.
“Triplicamos nossa venda deste produ-
to, ele é o ideal para realizar a assepsia,
também por não ser inflamável e fácil
de adquirir, por ser um produto mais
barato”, ressalta. Enfatiza que, inclusi-
ve, o Conselho Federal de Química re-
comenda seu uso para a prevenção ao
coronavírus.

No entanto, ela explica que para que
seja efetivo precisa ser feito o uso cor-
reto. A receita é diluir 25 ml de água
sanitária para uma medida de 1 litro de
água. “Assim se consegue a desinfeção
adequada de frutas, verduras, mesas,

ambientes de trabalho, bancadas, dife-
rentes superfícies e também das com-
pras que se traz do supermercado. É
importante borrifar esta solução ou
aplicar com um pano umedecido. É
importante, também, depois de fazer a
solução, guardar ela num local longe da
luz solar, para que não perca suas pro-
priedades”, reforça a gestora.

Camile também ressalta que para
limpeza de pisos, banheiros e solas de
sapatos, o ideal é dobrar a quantidade
de água sanitária, utilizando 50ml para
cada litro de água. “Esta é a fórmula
eficaz para este objetivo. A água sanitá-
ria não deve ser usada pura. Neste caso
ela não tem o mesmo efeito”, explica.

CAMILE BERTOLINI DI GIGLIO

Empresa está instalada no Bairro Daltro Filho

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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REGIÃO          PARA ATENDER CASOS DE COVID-19

Vale do Taquari trabalha na
ampliação de leitos de UTI

Revogação de Pregão Presencial
O Município de Poço das Antas revogou a

licitação modalidade Pregão Presencial N.º
003/2020, que tem por objeto a aquisição e
instalação de equipamentos para 11 pontos de
videomonitoramento, e prestação de serviços
de manutenção do sistema de videomonitora-
mento. A revogação se fundamenta em razões
de interesse público, principalmente ante a
pandemia do Covid-19 que assola as finanças
públicas, conforme orientação da Assessoria
Jurídica do Município.

Turno único
Um novo decreto estabelece horário espe-

cial de expediente entre os dias 06 e 30 de
abril do corrente exercício que será em turno
único, ou seja, o horário de expediente será
das 7h às 13h, em todas as repartições públi-
cas municipais, exceto na Secretaria da Saúde.

Atendimento suspenso
A Junta de Serviço Militar do Município de

Poço das Antas está com seus atendimentos
suspensos por tempo indeterminado, por situ-
ação de calamidade pública, conforme dispõe
decreto nº 2.214 de 20 de março de 2020,
sobre medidas de prevenção ao contágio pelo
novo Coronavírus (COVID-19) no âmbito da
Administração Pública. O alistamento militar
online continua, e o prazo se finda em 30 de
junho de 2020.

NOTÍCIAS DA
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

“Mesmo sabendo que um dia a vida acaba, a gente
nunca está preparado para perder alguém.”

Querida esposa, mãe, sogra, avó e bisavó Ivony! Os
momentos de alegria e de convívio que passamos em sua
companhia sempre nos farão lembrar da pessoa feliz,
trabalhadora, afetuosa e de preocupação com todos.

A sua partida para a morada do Senhor foi rápida e,
em meio ao ambiente conturbado que estamos vivendo,
não pudemos dar-lhe uma despedida digna da qual era
merecedora na companhia de familiares e amigos que
tanto lhe admiravam.

Ivony Körner , nascida Flesch, faleceu no dia 20 de
março de 2020, às 16 horas, no Hospital Ouro Branco em
Teutônia. Ela era filha de Carlos Leopoldo Flesch e
Teolina Flesch. Casou-se com Werno Körner em 02 de
outubro de 1954. Esse matrimônio foi abençoado com 3
filhos, 2 filhas, 3 noras, 2 genros, 12 netos e 12 bisnetos.
Ela atingiu a idade de 87 anos, 1 mês e 13 dias e deixa
enlutados: o esposo Werno Körner, o filho Darci Körner e
nora Clarice, o filho Dário Körner e nora Maile, o filho
Airton Körner e nora Lovane, a filha Anelise Schaefer e
genro Francisco, a filha Marlise Knebel e genro Lário,
netos, bisnetos e demais familiares.

A família renova os agradecimentos aos profissionais
do lar Porto Seguro e do Hospital Ouro Branco, aos
profissionais da Unidade Básica de Saúde e ambulância
de Paverama e a Funerária Follmer pelo serviço prestado,
aos familiares, aos amigos, aos vizinhos, à pastora Lenira,
aos dois grupos de idosos e a OASE de Paverama pelas
flores e palavras de consolo nesse momento de sofrimento
e dor.

“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida.
Aquele que crê em mim ainda que morto, viverá. E
todo aquele que vive e crê em mim, jamais morrerá.”
João 11:25-26

PARTICIPAÇÃO DE
FALECIMENTO
E NOTA DE
AGRADECIMENTO DE

PALOMA GRIESANG

U ma das principais pre-
ocupações com a disse-
minação da Covid-19 é
a ocupação e disponi-

bilidade de leitos. Este é, inclusi-
ve, um dos pontos levados em
conta na tomada de decisões e
definição de restrições por parte
do governo do Estado. O distan-
ciamento social tem buscado,
justamente, dar tempo para que
o sistema de saúde seja estrutu-
rado para que não faltem leitos e
equipes para atendimento. Desa-
celerar a contaminação também
visa este objetivo: não colapsar o
sistema e ter leitos para todos.

Diante disso, surge um questi-
onamento: quantos leitos o Vale
do Taquari possui para atender

os casos de Covid-19? E quantos
leitos ficam disponíveis para ou-
tras doenças, afinal, elas não dei-
xaram de existir? O coordenador-
adjunto da 16ª Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS), Éder-
son da Rocha, destaca que, no
Vale do Taquari, contam com UTI
o Hospital Estrela e o Hospital
Bruno Born (HBB), de Lajeado.
Conforme Rocha, o HBB conta
com oito leitos de UTI exclusivos
para a Covid-19 e está montando
mais cinco leitos. “Desses oito
leitos de UTI que estão prontos,
quatro estão ocupados”, comple-
menta. Na estrutura normal do
hospital, são 27 leitos.

No Hospital Estrela, oficial-
mente, são sete leitos. “Mas o hos-
pital está trabalhando para ampli-

ar essa questão de leitos da UTI
para Covid-19”, destaca. Para de-
mais atendimentos, são 20 leitos
de UTI. Assim, somariam 15 leitos
de UTI a disposição dos atendi-
mentos à Covid-19, e ao menos
mais cinco leitos sendo prepara-
dos em Lajeado, e a movimenta-
ção por novos leitos em Estrela.

“As pessoas seguem precisan-
do de UTI para outras doenças. E
com parcerias dos municípios,
aqui na região da iniciativa priva-
da, com a habilitação do Ministé-
rio da Saúde, levando em conta a
contaminação, os hospitais bus-
caram fazer a ampliação de suas
UTIs com isolamento. Então são,
praticamente, novas UTIs, para
funcionar separado das UTI nor-
mais”, explica.

LEITOS SEMICRÍTICOS

Mesmo sem UTI, outros hospi-
tais da região adaptaram também
espaços para receber pacientes
semicríticos. Os espaços servirão
como UTIs de suporte equipadas
com estruturas mínimas. É o caso
do Hospital Ouro Branco, de Teu-
tônia, que tem três leitos disponí-
veis, e mais três sendo montados.
Em Taquari, a mobilização é por

10 leitos. “Vai atender exclusiva-
mente a Covid-19. Não é uma UTI
oficialmente habilitada, mas sim
uma UTI provisória, equipada
com os respiradores e toda estru-
tura possível para fazer o melhor
atendimento possível para estes
pacientes que, por ventura, ve-
nham a necessitar dessa estrutu-
ra”, considera Éderson da Rocha.

MAIS 10 LEITOS EM ENCANTADO

O coordenador-adjunto desta-
ca ainda mais 10 leitos de UTI em
Encantado. Ele explica que a UTI
de Encantado já é prevista no
Plano Estadual de Saúde. “Tem
uma obra em construção, prova-
velmente seria para o ano que
vem, e há um processo de acele-

ração com a comunidade e seto-
res públicos, para que possa
terminar o quanto antes, e possa
disponibilizar a UTI de Encantado
e possa habilitar ela de forma
permanente depois”, considera.
A previsão é que fique pronto
entre 30 e 40 dias.

MONITORAMENTO DE LEITOS NO ESTADO

O número de leitos e de ocupa-
ção dos mesmos no Estado é um
dos indicadores que o governo
estadual tem analisado ao tomar
medidas no combate ao Corona-
vírus. Por isso, está fazendo um
monitoramento em tempo real
desta questão. Até o momento,
faltam informações, porque al-

guns hospitais não forneceram
seus dados à plataforma. Ao todo,
são 300 hospitais que precisam
aderir o sistema, dos quais alguns
ainda não informaram os dados.
O governador apelou para que
hospitais atualizem os dados,
pois serão fundamentais para
avaliar cada região.

Número de Leitos de UTI no Vale do Taquari

Município
Lajeado
Estrela
Encantado
Total

Leitos para Covid 19
8 + 5*

7
10*

15 + 15*

Leitos Gerais
27
20

-
47

* Leitos em construção ou implantação

“NÃO PODEMOS
RELAXAR COM A
PROTEÇÃO”

Éderson da Rocha consi-
dera que, até o momento, a
estrutura tem sido suficiente
para atender a demanda de
pessoas com Covid-19. Mas,
isso não significa que se pode
relaxar com as questões de
proteção e prevenção. “Por-
que, daqui a pouco, a estrutu-
ra não suporta”, pontua.

Assim, ele reforça que a
intenção de todas medidas é
fazer com que a curva de
contágio seja mais prolonga-
da e achatada. “Desta forma,
o sistema de saúde consegue
dar conta e nós teremos lei-
tos de UTI para todas as pes-
soas que necessitarem”,
avalia. Ela afirma que, se a
estrutura for maior que a
demanda, é objetivo alcança-
do. “Queremos não precisar
ocupar toda essa estrutura
que está sendo montada”,
conclui.

Leitos semicríticos no
Vale do Taquari

Município
Teutônia
Taquari
Total

Leitos para Covid 19
3 + 3*

10*
3 + 13*

* Leitos em construção ou implantação
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CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Vereadores aprovam dois Projetos de Lei
Os vereadores de Westfália estiveram reunidos em sessão ordinária

nesta quinta-feira, dia 16 de abril. Na oportunidade, entraram em pauta
dois Projetos de Lei do Poder Executivo, sendo que os mesmos foram
aprovados por unanimidade de votos.

 Projetos de Lei
Projeto de Lei nº 14/2020 – Autoriza o Poder Executivo a criar créditos

suplementares no valor de R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais), e dá
outras providências;

Projeto de Lei nº 15/2020 – Autoriza o Poder Executivo a firmar
convênio com o Hospital Bruno Born, e dá outras providências.

A próxima sessão ordinária será no dia 07 de maio (quinta-feira), com
início às 18h30min.

Vacinação contra a aftosa
A Secretaria de Agricultura do Rio Gran-

de do Sul prorrogou a vacinação do reba-
nho bovino e bubalino contra a Febre
Aftosa até o dia 24 de abril (sexta-feira).
Todos os bovinos e bubalinos existentes
na propriedade deverão ser vacinados.
Produtores deverão adquirir a vacina nas
casas agropecuárias credenciadas e após
comparecer na Inspetoria para apresentar
a Nota Fiscal de compra para declarar os
animais vacinados, lembrando que o prazo
de apresentação da Nota Fiscal foi esten-
dido até o dia 30 de abril.

Materiais para agricultura
A Secretaria de Agricultura e Meio

Ambiente comunica que está aberto, até o
dia 30 de junho deste ano, o período de
compra de lona plástica, cortina, plástico e
tela sombrite. Mais informações podem ser
solicitadas junto à Secretaria ou pelo tele-
fone (51) 3762-4553.

Acesso restrito na Prefeitura
A circulação de pessoas na Prefeitura

Municipal de Westfália segue restrita. A
medida visa evitar a contaminação de
munícipes e de servidores públicos e a
disseminação do vírus no Município. No
primeiro piso, os atendimentos acontecem
pelas janelas, não permitindo que o público
externo ingresse na Prefeitura. Já no se-
gundo piso, é permitido apenas o acesso
para casos de extrema urgência. A princí-
pio, todos os serviços são mantidos. A
medida é válida por tempo indeterminado.
Se possível, ligue: (51) 3762-4553.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

WESTFÁLIA         CÂMARA DE VEREADORES

Vereadores aprovam dois
projetos por unanimidade

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Vereadores de Westfália teve
sessão na noite desta quinta-feira (16/04).
Não houve uso da tribuna por parte dos
vereadores. Na oportunidade, foram apro-

vados dois projetos de lei por unanimidade. A próxi-
ma sessão ordinária será no dia 07 de maio, às 18h30.

O projeto nº 14 de2020 autoriza o Executivo a criar
créditos suplementares no valor de R$ 130 mil, desti-
nados à Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente. Os
valores referem-se à suplementação da despesa de
obras e instalações dentro do projeto de ampliação e
ampliação de redes e poços d’água para contratação e
execução da perfuração de poço artesiano na localida-
de de Linha Molke. Para a suplementação, serão utili-
zados recursos do superávit de 2019 no mesmo valor.
A perfuração está orçada em R$ 309.495 mil.

O projeto de Lei nº 15 de 2020, por sua vez, autoriza
o Executivo a firmar convênio com a Sociedade Benefi-
cência e Caridade de Lajeado, mantenedora do Hospital
Bruno Born. O convênio é para a realização de procedi-
mentos eletivos, como consultas, exames e cirurgias, aos
moradores do município de Westfália, e efetuar repasses.

A próxima sessão seria
dia 07 de maio

DIVULGAÇÃO

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, em conformi-
dade com a Lei n°8666 torna público para conhe-
cimento dos interessados, o resultado da Tomada
de Preços 03/2020. Objeto: serviços de pavimen-
tação asfáltica de vias urbanas, numa área total
de 8.730,64 m², referente ao Programa PIMES
BADESUL, CONTRATO nº 03/2020. Proposta
vencedora: Simonaggio & Cia Ltda. Valor: R$
1.493.010,26. Maiores informações poderão ser
obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal, na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488 ou
pelo fone: 51-3762-4553.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO DA
TOMADA DE PREÇOS 03/2020

Westfália, 17 de abril de 2020
Otávio Landmeier

Prefeito

O Município de Westfália torna público que no
dia 07 de maio de 2020 às 9 horas, realizará
Licitação, na modalidade de Tomada de Preços, tipo
menor preço, exclusivo para microempresa ou
empresa de pequeno porte, para contratação de
empresa prestadora de serviços de assessoria
técnica ambiental. O Edital está disponível no site
do município, link Portal da Transparência. Informa-
ções poderão ser obtidas pelo fone (51) 3762-4553
e ainda pelo e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2020

Westfália, 17 de abril de 2020
Otávio Landmeier

Prefeito

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE DESTACA
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Governador entrega decisão
sobre comércio aos prefeitos

ESTADO          NOVO DECRETO

PALOMA GRIESANG

O  governador Eduardo Leite
deixou nas mãos dos prefei-
tos a decisão sobre a rea-
bertura de comércio e

serviços. Ele anunciou na tarde de
quarta-feira (15/04) o novo decreto
do Estado para o combate do corona-
vírus. A grande expectativa era pela
decisão da retomada, ou não do co-
mércio. Conforme anunciado, as me-
didas do decreto estadual serão
estendidas até dia 30 de abril.

Porém, para as regiões e cidades
fora das regiões metropolitanas de
Porto Alegre e de Caxias do Sul, os
prefeitos poderão decidir sobre a rea-
bertura do comércio de acordo com
sua realidade em decretos próprios. A
reabertura, obviamente, deverá seguir

medidas de prevenção e restrição, a
serem definidas e justificadas pelos
prefeitos em seus decretos.

Na quinta-feira (16/04), no entanto,
o governador autorizou que os prefeitos
da Serra também decidissem sobre a
abertura do comércio. A decisão veio
após uma pressão de prefeitos da Serra
que alegaram não conseguir mais con-
trolar os comércios em suas cidades.
Por outro lado, houve críticas da área
metropolitana por esta última alteração.

O governador voltou a reforçar que
todas as decisões levam em conta
dados e evidências científicas para a
tomada de decisões. “Estado enfrenta
crise sem precedente, não só de saú-
de, mas econômica, social e até mes-
mo política, porque é na política que
toma decisões”, destacou.

SUCESSO DO
DISTANCIAMENTO SOCIAL

O governador apresentou ainda alguns dados
que, segundo ele, confirmam o sucesso do distanci-
amento social até o momento. Na opinião de Edu-
ardo Leite, o Estado tem uma trajetória mais
tranquila se comparada a outros estados, uma
evolução que se aproxima do que é visto em Cinga-
pura e no Japão.

O estado tem menos casos em números absolu-
tos e em proporção do que estados vizinhos. Nú-
mero de casos por 100 mil habitantes é menor do
que a média nacional. No Brasil, são 12 casos a cada
100 mil habitantes, no Rio Grande do Sul são 6,2
casos por 100 mil habitantes. A taxa de mortalidade
também é uma das quatro menores do país.

O governador agradeceu à população gaúcha que
aceitou e aderiu a medida, o que ele acredita que
contribuiu para estes bons números. As medidas de
higienização também são vistas como um dos fato-
res decisivos. “Ainda que com sacrifícios pessoais e
profissionais, ações deram tempo para estruturar
a saúde e alertar as pessoas. Resultado mostra
mobilização adequada, porque tem baixa velocida-
de de contaminação e baixa mortalidade. Mas não
é possível descansar ou cruzar os braços. A ciência
adverte sobre incertezas do vírus, lidamos com o
desconhecido, e mesmo certezas são provisórias”,
considera.

Segundo ele, o Estado se prepara para passar
para um modelo de distanciamento controlado.
Porém, isto depende do sistema de dados que vai
reunir informações sobre a ocupação de leitos no
estado. Conforme Leite, as avaliações serão cons-
tantes, feitas semanalmente. “Estamos permanen-
temente estudando protocolos e estudando dados
para tomada de ações. Precisa pensar uma maneira
diferente para vencer crise. É uma oportunidade de
nos reinventarmos como sociedade, como parceria
público-privadas. Nossa estratégia é para poupar
vidas. Não podemos admitir perder qualquer vida,
não queremos perder e menos ainda por não ter
estrutura no sistema de saúde”, aponta

Pesquisa inédita estima tamanho
do “iceberg” do coronavírus no Estado

Durante a apresentação do no-
vo decreto estadual, foi apresen-
tado também os primeiros
resultado do estudo inédito que
está sendo conduzido pela Univer-
sidade Federal de Pelotas
(UFPEL). Conforme o reitor Pedro
Hallal, foram cerca de 4,2 mil pes-
soas que fizeram testes rápidos
em nove cidades polos. Testagem
foi feita entre os dias 11 e 13 de
abril, fim de semana passado. Des-
tes, em duas pessoas o resultado
deu positivo para Covid-19.

Os testes detectaram 0,05%
de pessoas infectadas. Seria um
infectado a cada 2 mil habitantes.
A princípio, o número parece
pequeno, porém, o reitor alerta
que isto representa cerca de 5,6
mil pessoas em todo o Estado
que já tiveram contato com o
vírus. Assim, ele faz a seguinte
analogia: os 831 casos confirma-
dos são a ponta visível do ice-
berg, e os 5,6 mil infectados
assintomáticos ou que não apre-
sentaram sintomas graves para

serem testados são a parte de
baixo e não visível do iceberg.

Para cada 1 milhão de habi-
tantes no Rio Grande do Sul,
estima-se que há 500 infectados
reais, 65 detectados e 1,2 morto.
Para cada caso notificado nessas
cidades, existem outros quatro
casos não notificados. O resulta-
do da pesquisa demonstra ainda
que o contágio é 15 vezes (15x)
o número de casos confirmados
ou 11 vezes (11x) o número de
casos coletados.

FOTOS: PIXABAY

CASOS
CONFIRMADOS

831

Medidas foram anunciadas em live e coletiva do governador Eduardo Leite

FELIPE DALLA VALLE / PALÁCIO PIRATINI

DETECTADOS65

1,2
MORTO

INFECTADOS500
65 DETECTADOS

435 INFECTADOS
NÃO DETECTADOS

PROJEÇÃO A CADA
1 MILHÃO DE GAÚCHOS:

INFECTADOS ASSINTOMÁTICOS
OU QUE NÃO APRESENTARAM
SINTOMAS GRAVES PARA
SEREM TESTADOS

5,6 mil

24
MORTES

0,05% DA
POPULAÇÃO

GAÚCHA
ESTARIA

INFECTADA

DADOS REAIS X ESTIMATIVA UFPEL:

FONTE: FASE 1 DA PESQUISA UFPEL FONTE: FASE 1 DA PESQUISA UFPEL
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ESTADO          NOVOS DECRETOS MUNICIPAIS

Comércio é retomado na região
JÚLIA CAROLINE GEIB

O  prefeito de Teutônia, Jonatan
Brönstrup, autorizou o funci-
onamento excepcional dos
estabelecimentos comerciais.

O texto de seu decreto flexibiliza a aber-
tura do comércio, com restrições, sendo
que os estabelecimentos devem seguir
uma série de recomendações de higie-
nização e proteção, mediante assinatu-
ra de declaração de conhecimento e
responsabilidade. Decreto ainda reco-
menda o uso de máscara caseira pela
população.

Os estabelecimentos funcionarão
com, no máximo 50% da capacidade
permitida. Nas academias, é 30%. O
funcionamento fica condicionado ao
cumprimento das medidas de preven-
ção e higiene. O decreto estabelece que
as lojas de conveniência dos postos de
combustível poderão funcionar. A aber-
tura de estabelecimentos deve seguir as
medidas antiaglomeração, com o distan-
ciamento de dois metros.

Os comerciantes poderão optar pelo
sistema tele-entrega e take-away (com-
pra online com retirada imediata da
compra) ou, ainda, drive thru, sendo
vedada a aglomeração de pessoas, in-
clusive em frente ao comércio respon-
sável. Os prestadores de serviços (cabe-

leireiros, manicures, pedicures, barbei-
ros e higiene pessoal) deverão optar
pelo atendimento por hora marcada.

Em Estrela e Lajeado, um novo decre-
to permite o funcionamento e atendi-
mento ao público nos estabelecimentos
comerciais, prestação de serviços, res-
taurantes, lanchonetes, salões de beleza,
clínicas e similares. Porém, será de forma
restrita, com limite de pessoas, higieni-
zação e ventilação dos espaços. Em Estre-
la, as lojas de conveniência dos postos de
combustíveis podem funcionar das 7h às
19h, menos aos domingos, com exceção
das localizadas em estradas ou rodovias.

Em Lajeado, o comércio deverá ter
revezamento na escala de funcionários
para que não se trabalhe com toda a
equipe junta. Também fica proibida a
prova de roupas em estabelecimentos.
As academias foram liberadas, contanto
que utilizem métodos de higiene, con-
tenham uma pessoa a cada 20 metros
quadrados e limite para cinco pessoas
por vez. Conveniências poderão funcio-
nar com exceção aos domingos, sem
consumo no local. Festas em casas no-
turnas, teatros, competições esportivas
e cursos seguem proibidos.

Em se tratando do shopping, haverá
horário reduzido das 11h às 19h. Al-
guns serviços seguem fechados como as
salas de cinema, jogos e espaços para
crianças. As lancheiras e padarias pode-
rão funcionar até as 20h, e restaurantes
até as 22h. Esses locais poderão acomo-
dar 50% de sua lotação máxima. O
prefeito Marcelo Caumo recomenda que
o shopping não seja um ponto de encon-
tros e junções, apenas para finalidades
específicas.

Em Colinas, o grupo de risco segue
em isolamento social. Fica determinada
a abertura gradual do comércio, manten-
do os métodos de higiene. Deve haver
revezamento na escala de turnos dos
empregados. Os clientes deverão ter
distanciamento de dois metros entre si,
e o estabelecimento se responsabiliza
por organizar filas. Onde possível, deve
ser usado o comércio virtual.

Em casos de salões de beleza e seme-
lhantes, será um cliente por vez. Em
mercados e lojas de materiais e constru-
ção atenderão de três a cinco clientes
por vez, considerando o tamanho do
espaço. Em lojas de vestuário, calçados
e em floriculturas, no máximo dois por

vez.  As agências bancárias, lotéricas,
correios e sindicatos atenderão do mes-
mo modo, realizando controle de dis-
tanciamento de dois metros nas filas. Os
cultos e missas tem limite de 25% da
capacidade de assentos. Em restauran-
tes, bares e semelhante, a estrada é de,
no máximo, 50% do total permitido
com distanciamento de dois metros.

Em Garibaldi, foi decretada a aber-
tura dos estabelecimentos comerciais
e prestadores de serviços não essenci-
ais, condicionada à adoção de medidas
sanitárias de higiene e limpeza. O mu-
nicípio também adota o uso de másca-
ras obrigatório e sistemas de reveza-
mento e escalas. Os estabelecimentos
poderão receber até 50% de sua capa-
cidade, e em caso de manuseio de
roupas ou produtos de mostruários, os
clientes devem de higienizar com álco-
ol gel 70%.

Outra medida é aferir a temperatura
corporal dos colaboradores e frequenta-
dores. Em academias, fica permitido o
atendimento de uma pessoa a cada 12
metros quadrados, e até 10 pessoas por
vez. Trabalhadores do grupo de risco
seguem afastados das funções.

LAJEADO E ESTRELA

MUNICÍPIOS MENORES

NA SERRA

REPRESENTANTE DAS EMPRESAS

Federasul vê novo decreto como um “passo importante”
PALOMA GRIESANG

A Federação de Entidades Empresa-
riais do Rio Grande do Sul (Federasul)
foi uma das entidades que defendeu a
reabertura do comércio no estado. A
entidade avalia que o novo decreto do
governador Eduardo Leite, que leva em
conta as características de cada região
foi visto como um passo importante e um
certo alívio para a economia que, confor-
me a entidade, estava prestes a colapsar.

Para a presidente da Federasul, Simo-
ne Leite, a preocupação em manter a
economia é de salvar vidas também. “Pa-
ra isso os hospitais precisam dispor de
recurso, ter equipamentos. Precisam se-
guir realizando cirurgias eletivas, exa-
mes, checkups. Precisam de médicos e
enfermeiros que estejam com o salário
em dia. E isso não vai acontecer com uma
economia completamente parada como
estávamos a dias atrás. Os hospitais estão
se endividando por falta de movimento.
E o governo não vai conseguir repassar
recursos por falta de arrecadação”, opina.

Ela reforça que a economia é uma
engrenagem, em que um setor depende
do outro. “A indústria precisa escoar
sua produção, o comércio precisa estar
aberto e a riqueza precisa circular”, diz.

Simone diz que a preocupação é
quando o inverno chegar. “Vamos ter
gente com fome, gente doente, pessoas
desempregadas, e outros que estarão

empregados mas sem receber salário.
Temos que lembrar que o Brasil não é
uma Europa, o povo aqui não tem reser-
vas. Não podemos permitir mortes por
falta de recursos que estão deixando de
circular na nossa economia”, considera.

Ela se mostra receosa com alguns da-
dos. “Fica o receio de que esta curva foi tão
achatada por um isolamento precoce que
o pico da crise vai justamente coincidir com
o auge do nosso inverno. Por isso, a dose
do remédio não pode ser excessiva”, opina.

A Federasul tem feito reuniões e ava-
liações sobre o cenário econômico diante
da pandemia de Covid-19. O vice-presi-
dente da Federasul, Rafael Sittoni Goel-
zer, destaca que há um impacto muito
importante e que vai refletir em todas as
empresas. “Fizemos uma análise econô-
mica que prevê a redução do PIB do
Brasil acima de 4%. Então é uma redução
extremamente relevante”, avalia. Como
a expectativa de crescimento do PIB,
anteriormente era de 2%, esta redução
significa uma queda de 6%. “É um impac-
to relevante que as empresa estão sen-
tindo no seu dia a dia”, considera.

Segundo ele, na visão da Federasul,
há uma falsa dicotomia entre saúde e
economia. “Para conseguir combater um
inimigo tão poderoso como a Covid-19,

tem que utilizar todas as armas disponí-
veis. E quais são elas? É o cuidado com a
saúde, mas também o esforço econômico
para que tenhamos formas de financiar
este cuidado com a saúde”, afirma.

Ele destaca que há anos o Estado já
enfrenta problemas fiscais, e agora a
perspectiva é de queda de 30% a 40 %
de queda na arrecadação. “Mas sem as
empresas gerando impostos, gerando
riquezas, a gente não vai ter como com-
bater a Covid-19 de uma forma mais forte
e com resultados expressivos”, avalia.

Ele diz que a entidade não defende
a abertura da economia de forma des-
controlada e generalista. E assim, de-
fende que as medidas no Estado tam-
bém levem em conta as características
regionais e não seja generalista.

Goelzer pondera que abrir a econo-
mia em municípios onde não há circula-
ção do vírus, com os devidos cuidados,
gera receita para o “fronte de batalha”,
nas cidades mais impactadas pelo vírus
e que precisam estar paradas. Assim,
defende a autonomia dos prefeitos em
decidir sobre suas regiões, por conhece-
ram a realidade local. “Não podemos dar
um remédio único para um Estado tão
diverso quanto o Rio Grande do Sul. A
gente acha que o remédio tem que ser
cirúrgico, para conseguir o resultado
que quer e não ter um efeito colateral
desastroso na economia”, pontua.

Para que os prefeitos tomem as deci-
sões, ele acredita que é preciso usar
dados estratégicos, como o levantamen-
to do Estado a respeito da disponibilida-
de de leitos. “Esse compartilhamento de
informações do Estado é fundamental, e
o monitoramento da própria prefeitura
dos casos dentro da sua região”, destaca.

Conforme Goelzer, haverá momen-
tos em que se poderá “acelerar a econo-
mia” e outros em que será necessário
“reduzir a velocidade”, mas o importan-
te é “não parar”.

Em parceria com o Instituto Mix, a
Federasul lançou também um curso de
capacitação relacionado à prevenção da
Covid-19 para os colaboradores de em-
presas que estão retomando as ativida-
des. O curso já está disponível, o link
pode ser acessado no site da Federal:
federasul.com.br. Ou diretamente na
plataforma pelo link https://www.ins-
titutomix.com.br/covidfederasul/#ma-
tri. O curso é gratuito. Já está lançado o
módulo 1. O módulo 2 deve ser lançado
nos próximos dias. “Será para gestores,
com boas práticas empresariais que as
empresas podem realizar no seu dia a
dia para se precaver. É uma atividade
inovadora da Federasul”, explica Rafael
Sittoni Goelzer. O curso tem certificado.

IMPACTOS ECONÔMICOS
CURSO DE PREVENÇÃO
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REGIÃO          PARA ENGAJAR A SOCIEDADE

Languiru investe
em sacolas ecológicas
em seus supermercados

rosane@certelnet.com.br

Nossas vidas e
negócios pós-isolamento

Acredite, pouco será como antes. Muitas
possibilidades estão surgindo durante a pan-
demia. Você já parou para pensar como será o
futuro das nossas vidas, do trabalho, da frater-
nidade, do voluntariado, das escolhas de com-
pra, da eliminação do supérfluo e da clareza do
que se quer e do que não se necessita para si?

Não sinta medo, nem incerteza. Pense no
único caminho - em frente, com mudanças sig-
nificativas na vida pessoal e nos negócios. Co-
mece a planejar já!

Nunca antes as redes sociais foram tão im-
portantes e também a avaliação científica na
internet ganhou força. Busque ler e acompa-
nhar verdades e se aperfeiçoe em gerencia-
mento de crise.

Da mesma forma, negócios virtuais ganham
total força. E esta mudança veio pra ficar, e já
vinha se configurando há anos, mas o isola-
mento obrigatório consolidou esta tendência
definitivamente.

Acredite, seu negócio não será o mesmo de
antes se optar em continuar com as operações
essencialmente presenciais. Isso caiu por terra
- ou você aproveita a quarentena e monta seu
Plano de Mudanças para uma maior aproxima-
ção com o cliente, ou seu negócio estará fadado
a sumir do mercado em pouco tempo.

Mudanças que o mundo levaria décadas pa-
ra implementar voluntariamente, estão sendo
implementadas em semanas, na pressão. Saia
da inércia e pense.

A historiadora brasileira Lilia Schwarcz
acha que essa pandemia marca o final do sécu-
lo 20, cujo símbolo será esta grande mudança
forçada pela Covid-19.

Futuristas internacionais dizem que a pan-
demia está sendo a aceleradora de futuros, an-
tecipando mudanças já iniciadas, a educação à
distância, o trabalho remoto, a busca por sus-
tentabilidade e a cobrança, por parte da socie-
dade, para que as empresas sejam mais res-
ponsáveis do ponto de vista social.

Outras mudanças, como o fortalecimento de
valores sociais, assim como o questionamento
do modelo de sociedade baseado no consumis-
mo e no lucro a qualquer custo, estarão mais
vivos na mente das pessoas – viva a solidarie-
dade e o minimalismo. Fonte: El País

Quais mudanças as empresas que atuam no
comércio, recreação, cultura, turismo, festas,
academias, viagens irão implantar para se
manter no mercado?

Fazendo uma análise do orçamento pessoal,
se percebe uma significativa redução no con-
sumo de bens duráveis. Nota-se que muitas
coisas eram adquiridas pela força da oportuni-
dade, pelo simples fato de estar integrado soci-
almente.

Não espere, tome atitudes!

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

U m grande desafio conti-
nua sendo eliminar ou
amenizar o impacto am-
biental de materiais com

lenta decomposição, como o plásti-
co, por exemplo. A Cooperativa
Languiru buscou alternativa para
minimizar esta situação: os clientes
dos supermercados da cooperativa
têm a possibilidade de optar por
sacolas ecológicas reutilizáveis.

Com estampas que destacam
a causa ambiental, essas podem
ser adquiridas nas recepções dos
Supermercados Languiru. Além
da consciência ecológica, o uso
da sacola como hábito nas com-
pras do dia a dia será recompen-
sado com descontos. Ao somar
R$ 300,00 em compras, o cliente
resgata desconto equivalente ao
valor investido na sacola.

  Conforme o presidente da
Languiru, Dirceu Bayer, a coope-
rativa propõe algo diferente do
tradicional. “Além de reduzir a
demanda de novo material plásti-
co, a concepção do projeto visa
reutilizar embalagens plásticas já
descartadas”, destaca.

  O gerente de Varejo, Robson
Souza, observa que o plástico ain-
da é um material descartável mui-
to presente e leva centenas de
anos para decompor. “Queremos
trabalhar a conscientização numa
campanha de continuidade. Estu-
damos, inclusive, lançar novas sa-
colas temáticas para colecionar.”

As peças publicitárias da campa-
nha destacam o período que as
embalagens plásticas levam para se
decompor e o seu impacto no Meio
Ambiente. Durante o ano, outras
práticas que a Languiru já desen-
volve na área ambiental também
serão divulgadas, alinhado à estra-
tégia de comunicação e marketing
da cooperativa e diretrizes interna-
cionais do cooperativismo.

Anualmente, a Aliança Coope-
rativa Internacional, que repre-
senta as cooperativas a nível mun-
dial, populariza o “Dia C”, iniciati-
va que marca o Dia Internacional
do Cooperativismo e destaca o
trabalho das cooperativas em prol
de um mundo melhor. Para 2020,
com a temática “Cooperativas por
uma ação climática”, organizações
de todo mundo são estimuladas a

contribuir ainda mais com práti-
cas de produção e consumo me-
nos agressivas ao Meio Ambiente,
com foco na reciclagem, no uso
racional dos recursos naturais e
na diminuição do aquecimento
global. “Na Languiru, as sacolas
ecológicas são uma iniciativa dire-
tamente alinhada a esse objetivo”,
destaca o gerente de Comunica-
ção, Marketing e Cooperativismo,
Alexandre Schneider.

Siga a hashtag #Coops4Clima-
teChange para conhecer mais a
respeito e acompanhe as redes so-
ciais dos Supermercados Languiru.

A sacola possui acabamento
diferenciado, com alças de fita de
algodão mais duráveis e que não
deformam ou enrolam durante a
lavagem, além do reforço na costura
que suporta até 10kg. Na sua maior
parte, a composição do material é de
tecido sintético confeccionado a
partir da reutilização de embalagens
PET.

 Com estampas que destacam a causa
 ambiental, sacolas ecológicas reutilizáveis
 podem ser adquiridas nas recepções dos
 Supermercados Languiru

 ÉDERSON MOISÉS KÄFER / DIVULGAÇÃO
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EMPREENDER          INOVAÇÃO NA SUINOCULTURA

American Energy – Um conceito inovador em
suplementação nutricional para suinocultura

D e acordo com o Relatório
Anual da Associação Brasi-
leira de Proteína Animal
(ABPA), em 2018 o Brasil

destacou-se como o quarto maior pro-
dutor mundial de carne suína e o quar-
to maior exportador (ABPA, 2019).
Tendo em vista a importância que este
mercado assume dentro do agronegó-
cio brasileiro e mundial, há exigências
cada vez maiores em se tratando de
tecnologias nutricionais, genéticas e de
manejo, as quais aumentem a produti-
vidade dos planteis e tragam um me-
lhor custo-benefício ao produtor. Nes-
te sentido, o número de leitões nasci-
dos por leitegada é um dos grandes
sucessos do setor. Contudo, este au-
mento da quantidade de leitões nasci-
dos acarreta consequências como a
variabilidade do peso ao nascer e o
aumento no percentual de leitões refu-
gos dentro da mesma leitegada. Dessa
forma os suinocultores têm como prin-
cipal desafio garantir a sobrevivência
do maior número de leitões possível
em cada leitegada, ou seja, reduzir as
perdas após o nascimento. Perdas es-

tas que impactam negativamente nos
parâmetros produtivos de todo lote.

A mortalidade durante o período
neonatal é responsável pela maior
parte das perdas de animais nas gran-
jas de suínos no Brasil e no mundo.
Percentuais de mortalidade variando
entre 8% até 12% são comuns na
maternidade, parte em função de do-
enças diarreicas e respiratórias, que
se manifestam em função do sistema
imunológico dos animais jovens não
estar completamente maduro, e parte
em função do baixo peso dos animais.
Como consequência, há aumento de
uso de medicamentos, principalmente
antibióticos (Abrahão, et al. 2004;
Silva et al. 2016). A este fator, soma-se
os períodos de jejum resultantes da
transição entre o desmame e a fase de
creche, o que pode refletir negativa-
mente nos parâmetros produtivos dos
animais até o final do seu ciclo produ-
tivo, na fase de terminação. Visando
suprir estas lacunas nutricionais, e
oferecer um aporte de energia e pro-
teína de alto valor biológico, a Ameri-
can Nutrients desenvolveu o Ameri-

can Energy, um Suplemento Ener-
gético Proteico recomendado para as
fases de maternidade e creche.

Na maternidade, American Energy
é indicado a partir das 10 horas após o
nascimento até o oitavo dia de vida,
visando promover melhora do consu-
mo voluntário do leite e maior vitalida-
de e viabilidade da leitegada. O uso de
American Energy no período da creche,
além de favorecer o consumo de ração,
fornece nutrientes que promovem o
fortalecimento do sistema imunológi-
co. Em fêmeas gestantes American
Energy representa uma fonte nutricio-
nal de rápida absorção para as fases de
pré – parto, pós – parto, durante a
lactação e pós-lactação.

Com cerca de 12 a 16 mil papilas
gustativas, os suínos percebem o gosto
com muito mais intensidade que o pró-
prio ser humano. Neste sentido, a com-
binação de ingredientes do American
Energy propõe uma inovação disrup-
tiva em palatabilidade através de aro-
mas e sabores extremamente atrativos,
em um novo conceito em alimentação
animal chamado de Sabor 10.0.

BENEFÍCIOS:
● Maior viabilidade da leitegada;
● Maior uniformidade do lote;
● Reduz a utilização de antibióticos;
● Promove o desenvolvimento de vi-

losidades intestinais;
● Melhora a conversão alimentar;
● Melhor desempenho zootécnico;
● Em matrizes fornece energia para

o parto e aumento da produção de
leite durante o período de lactação;

● Fonte de energia e proteína alta-
mente biodisponíveis.

● Blend de aditivos tecnológicos
realçadores de sabor favorece e
estimula do consumo de alimentos.

● Aditivo Simbiótico contribui para
estabilizar o balanço da microbiota
no sistema digestivo de suínos, me-
lhorando a eficiência alimentar e o
ambiente para um ótimo desempe-
nho e bem-estar animal.

● Blend de ácidos orgânicos que
auxiliam na melhora da perfor-
mance do Sistema Digestório, pro-
movendo otimização do
aproveitamento dos nutrientes.

● Fonte de eletrólitos ideal para
manutenção do equilíbrio homeos-
tático dos animais e hidratação.

A atual preocupação no que
tange aos índices produtivos na
suinocultura faz do American
Energy uma excelente alterna-
tiva para suplementação ener-
gética proteica dos animais em
fase de maternidade e creche.
Desta forma, este novo conceito
proposto pela American Nutri-
ents une o que há de melhor em
pesquisa e inovação, indo ao
encontro de uma crescente de-
manda do agronegócio nacional
e mundial em oferecer soluções
seguras e eficientes para a pro-
dução animal.

ABPA – Associação
Brasileira de Proteína Animal.
2019. Relatório Anual 2019.
Disponível em: http://abpa-
br.org/relatorios/

ABRAHÃO, A. F. 2004.
Causas de mortalidade de
leitões neonatos em sistema
intensivo de produção de
suínos. Brazilian Journal of
Veterinary Research and Animal
Science, São Paulo, v. 41, n. 2.

SILVA, C.A., et al. Fatores
que afetam o desempenho de
suínos nas fases de crescimento
e terminação. 2016. Pesquisa
Agropecuária Brasileira,
Brasília, v.51, n.10.

Por:
Daiane Carvalho, Médica

Veterinária, Doutora em Ciên-
cias Veterinárias, Coordena-
dora de P&D na Empresa
American Nutrients.

Michele Fangmeier, Qu-
ímica Industrial e Mestre em
Biotecnologia, Coordenado-
ra de Qualidade na Empresa
American Nutrients.

Administração do Suplemento
nutricional American Energy em fase
de creche demonstrando a excelente
aceitação do produto pelos animais.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
 CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G3 1.6 POWER 2P AR CONDICIONADO  GAS-2003-CINZA R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P COMPLETO GAS-2001-PRATA R$ 12.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P DIR.HIDR SUSP ROSCA GAS-2001-PRATA R$12.900,00
GOL G4 1.0 2P DIR HIDR  FLEX-2006-VERMELHO R$ 15.900,00
GOL G3 1.0 8v 2P CITY  GAS-2003-VERMELHO  R$12.900,00
GOL GTI 2.0 8v COMPLETO  GAS-1996-PRATA R$13.900,00
SANTANA GLS 2.0 2P SUSP ROSCA  GAS-1991-BORDO R$ 8.900,00
SANTANA CS 1.8 2P  GAS-1986-BEGE R$ 6.900,00
GOL 1000i 1.0 CHT REPASSE  GAS-1995-MARRON R$ 3.900,00
SANTANA 1.8 4PCOMPLETO  GAS-1996-BORDO R$10.900,00
GOL 1.0 MI 8v 2P  GAS-1997-BRANCO R$ 8.900,00

FIAT
SIENA EL 1.0 COMPLETA  FLEX-2014-BRANCO R$ 29.900,00
SIENA ELX 1.3 – COMPLETO  GAS-2003-AZUL R$ 16.900,00
PALIO WEEKEND 1.6 16v COMPLETA GAS-1997-CINZA R$11.900,00
PALIO EX 1.0 FIRE 4P  GAS-2005-AZUL REPASSE  R$ 12.900,00
PALIO 1.0 2P  GAS-1999-BRANCO  R$ 9.900,00
BRAVA SX 1.6  GAS-2001-VERDE R$ 12.900,00
TEMPRA 2.0 16V COMPLETO  GAS-1995-VERDE R$ 7.900,00
TEMPRA HLX 2.0 REPASSE  GAS-1997-PRATA R$ 5.900,00
UNO 1.0 FIRE 2P AR COND  GAS-2009-BRANCO R$14.900,00
UNO MILLE 2P  GAS-1999-BRANCO  R$ 9.900,00
UNO MILLE 2P  GAS-1995-AZUL  R$ 7.900,00

GM
ZAFIRA 2.0 8v 7 LUGARES  GAS-2002-PRETA R$ 22.900,00
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES  GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
S10 2.4 CAB DUPLA COMPLETA  GNV -2001-PRATA  R$ 28.900,00
ASTRA SEDAN GL 1.8 – COMPLETO  ALCOOL-2003-PRATA R$ 17.900,00
CELTA 1.4 2P AR COND  GNV-2005-BRANCO R$ 15.900,00
CELTA 1.0 2P  FLEX-2007-PRETO R$ 14.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
FORD
KA 1.0 FLEX COMPLETO  FLEX-2012-PRATA R$21.900,00
KA 1.0 FLEX VE,TE, AQ  FLEX-2012-VERMELHO  R$ 19.900,00
MONDEO 2.0 4P COMPLETO  GAS-1997-BORDO R$ 10.900,00
MONDEO 2.0 4P COMPLETO  GAS-1999-PRATA  R$ 10.900,00
FORD ESCORT GL 1.6  GAS-1994-PRATA  R$ 7.900,00
ESCORT HOBBY 1.6  GAS-1994-PRATA R$ 5.900,00
ESCORT HOBBY 1.0  GAS-1995-VERMELHO  R$ 5.900,00
FIESTA 1.0 2P  GAS-1997-BRANCO R$7.900,00

OUTROS
PEUGEOT 207 SEDAN 1.4 COMPLETO FLEX-2011-BRANCO R$ 24.900,00
PEUGEOT 206 1.0 4p AR COND  GAS-2002-PRATA R$ 12.900,00
COROLLA FIELDER XEI 1.8 AUTOMATICA  GAS- 2005-AZUL  R$ 28.900,00
COROLLA LE 1.8 –AUTOMATICO  GAS-1993-BORDO R$ 12.900,00
SCENIC RXE 1.6 COMPLETA  GAS-2003-AZUL  R$ 15.900,00
MEGANE RT 1.6 HATCH COMPLETO GAS-2001-PRATA R$ 11.900,00
MEGANE SEDAN 1.6 EXPRESSION  GAS-2007-PRATA R$ 22.900,00

Conforme disposição estatutária, costumeira-
mente realizamos até dia 30 do mês de abril de
cada ano nossa Assembléia Geral Ordinária da
Associação Beneficente Ouro Branco, entidade
mantenedora do Hospital Ouro Branco de Teutô-
nia/RS (CPNJ: 89.781.173/0001-06) Tendo em
vista a declaração de Pandemia da OMS e os
planos de contingência recomendados pelo Minis-
tério da Saúde e Governo Estadual, estamos
SUSPENDENDO a Assembléia que ocorreria até
dia 30 de abril. Esta suspensão tem o prazo
mínimo de 90 dias e a Entidade comunicará
oportunamente a convocação para nova data,
ficando prorrogado neste caráter de excepciona-
lidade, a prorrogação do mandato de Presidente
e de toda a Diretoria eleita em exercício pelo
mesmo prazo de 90 dias.

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DE
PRESTAÇÃO DE CONTAS 2019

Teutônia/RS, 09 de Abril de 2020
Marco Aurélio Weber

Presidente

O Município de Imigrante/RS torna público que
estará recebendo, até às 9h, do dia 05 de maio
de 2020, propostas e documentação de habilita-
ção, objetivando a contratação de empresa para
prestação de serviços para elaboração de projeto
de engenharia com aprovação em Órgão Federal
(Funasa) para implantação de sistema de abas-
tecimento em áreas rurais e comunidades tradici-
onais, na Linha Imhof, Imigrante/RS. Maiores
informações pelo fone (51)3754-1100 no Depar-
tamento de Compras ou site www.imigrante-rs.-
com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 064/2020

CELSO KAPLAN
Prefeito Municipal

12:20 87%

Você lê, ouve
e acompanha

as principais
notícias

da região

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular
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SERRA GAÚCHA          EM MEIO À CRISE DA COVID-19

Região Uva e Vinho
reúnem-se para buscar
alternativas ao Turismo

98601-0567

Tecnologia a favor da saúde
O Ministério da Saúde juntamente com os con-

selhos federais de diversas áreas da saúde apro-
varam a utilização da teleconsulta como um meio
de proporcionar a manutenção de atendimentos
sem a necessidade de sair de casa. Embora seja
uma prática nova e que pode gerar estranheza
por parte de quem é cliente, quero explicar como
as teleconsultas podem ser úteis nesse momento
de isolamento e distanciamento social.

Sobretudo no que diz respeito à atenção e
qualidade no atendimento, eu posso te garan-
tir: é igual. Veja o meu caso como nutricionista:
alguns dizem que não gostariam da teleconsul-
ta porque querem ser medidos e pesados. A
avaliação antropométrica é uma atividade ine-
rente ao nutricionista durante o tratamento
nutricional, mas não é a única. Aliás, balanças
espalhadas por aí é o que não faltam para você
se pesar. Sem contar as pessoas que, já no pre-
sencial, não gostavam de ser pesadas por ter
trauma. A avaliação do peso ou diminuição de
medidas pode ser acompanhada através do
uso de alguma peça de roupa como referência
ou fotografias. Também outros aspectos como
exames bioquímicos, colher relatos e realizar
ferramentas de trabalho comportamental faci-
litam a abordagem da mudança de hábitos
mesmo que você esteja do outro lado da tela.

Vale ressaltar que neste momento o foco de
todo o trabalho nutricional deve seguir alguns
preceitos: 1) garantir que o indivíduo tenha
uma alimentação variada e equilibrada, com o
máximo de nutrientes; 2) fornecer nutrientes
através de alimentação e possível suplementa-
ção para garantir imunidade para enfrentar
tanto o Covid-19 como outras doenças oportu-
nistas do frio; 3) trazer ideias e possibilidade
de utilização total dos alimentos, evitando o
desperdício e gastos desnecessários; 4) reali-
zar um processo de mudança comportamental
baseada em identificação de sentimentos liga-
dos à comida, boas escolhas e comer com aten-
ção plena; 5) desencorajar dietas restritivas: o
momento de estresse devido à pandemia já se
revela um fator natural para baixar a imunida-
de e incluir a restrição alimentar nesse mo-
mento pode agravar a situação ou fazer um
efeito rebote, com ganho de peso.

Já que muitos ainda encontram-se em tele-
trabalho e permanecerão assim por mais algum
tempo, quem sabe esse seja o seu novo jeito de
cuidar da sua saúde? Aproveite essa iniciativa e
colha os frutos de uma boa nutrição.

gabijacinutri@gmail.com

Reunião da Atuaserra foi realizada de maneira virtual

DIANA ALÉSSIO / DIVULGAÇÃO

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

G aribaldi e outros 14
municípios da Região
Uva e Vinho participa-
ram da Assembleia da

Instância de Governança Regio-
nal Uva e Vinho (Atuaserra), re-
alizada na terça-feira (14/04),
para analisar a situação do turis-
mo em meio à pandemia do Co-
ronavírus. A reunião realizada
por videoconferência iniciou
com a fala da presidente Sabrina
Cardoso, que relatou a sua per-
cepção e os desafios encontrados
nos últimos 20 dias, desde que
se iniciou no Estado do Rio Gran-
de do Sul o isolamento social. Sua
fala foi pautada enquanto repre-
sentante de duas entidades pri-
vadas e empreendedora do setor
turístico.

Houve espaço para apresenta-
ção de um breve relato dos mu-
nicípios participantes, onde foi
unânime a explanação sobre o
impacto gerado nos setores de
indústria, comércio e serviços,

em função do período de isola-
mento instituído por decreto Es-
tadual. Também houve entendi-
mento geral de que o turismo foi
um dos setores primeiramente
impactado.

A pauta da reunião tratou
principalmente de realizar uma
análise situacional dos municí-
pios para posteriormente, serem
desenvolvidas ações e pautas de
trabalho que vislumbrem a reto-
mada das atividades e da econo-
mia nos próximos meses.

Entre os desafios da Região
Uva e Vinho está a unificação dos
posicionamentos dos municípios,
já que cada um deverá retomar
suas atividades em períodos dife-
rentes e com estratégias diversas.
Também, há uma evidente preo-
cupação com sobreposição de
eventos cancelados do primeiro
semestre que será refletida no
acumulo de eventos no segundo
semestre. Enquanto destino, o
que se pede é que haja um com-
partilhamento das decisões entre

os municípios a respeito dos mai-
ores eventos, para haver o míni-
mo de conflito nas datas.

Definiu-se que, as estratégias
serão traçadas inicialmente em
acordo com as cinco microrregi-
ões do Destino Uva e Vinho. A
reunião com a microrregião 1ª
Colônia da Imigração Italiana, ao
qual Garibaldi faz parte seguirá
calendário a ser definido entre os
participantes.

O secretário de Turismo e Cul-
tura de Garibaldi, Paulo Salvi,
participou do encontro virtual-
mente e destaca a importância da
Governança estar articulada,
mais do que nunca, neste momen-
to de crise profunda do setor do
turismo. "Nós, enquanto municí-
pio, estamos nos preparando pa-
ra o retorno mais rápido possível,
com um plano estratégico em
curto prazo, pós-pandemia, mas,
é imprescindível estarmos conec-
tados com a região Uva e Vinho,
para que possamos ficar mais
fortes e desenvolvidos”, declarou.
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luciana@popularnet.com.br

Aulas em casa e
as mães “desesperadas”!

O Mais Elas deste sábado (18/04) vai abor-
dar um assunto que está deixando muitas famí-
lias com a rotina tumultuada, as aulas
domiciliares, virtualizadas ou tarefas enviadas
pela escola para as crianças fazerem em casa
durante este período de distanciamento social.

Para todos é um desafio diferente, mediar a
relação entre professor e aluno e colocar-se no
lugar do docente na hora de orientar e apoiar os
filhos. Ajudá-los a controlar a ansiedade e con-
seguir a colaboração e disciplina para que as ati-
vidades sejam realizadas. Para alguns, a missão
é tranquila, mas grande parte dos pais têm de-
monstrado sua aflição diante desta situação.

Participe do Mais através do whatsApp e com-
partilhe sua experiência. Faça suas perguntas pa-
ra nossa convidada deste debate, a educadora,
pedagoga e coach familiar, Daniela de Abreu.

Participe, neste sábado, a partir das 13h, sinto-
nizando 96.9 FM ou pelo ao vivo site www.popu-
lar.fm.br Parceria: Lojas Casarão Verde e médica
pneumologista Bárbara Fontes Macedo.

Grasieli Nabinger
jornal@popularnet.com.br

Vis a Vis
Se você assistiu, e curtiu, La Casa de Papel ou

Orange is The New Black, acredito que você vai que-
rer maratonar Vis a Vis. A série espanhola, lançada
em 2015, é ambientada em uma prisão e, assim co-
mo a protagonizada pela Piper, esta também conta a
história de uma mulher que precisa aprender a con-
viver no ambiente hostil que é a prisão. Entretanto,
Macarena Ferreiro, protagonista, passa por desafios
um pouco mais “pesados”, então vale eu te alertar
que algumas cenas podem ser perturbadoras.

Mas e o que tem a ver La Casa de Papel com
essa história? Alba Flores, a Nairóbi do grupo li-
derado pelo Professor, é Saray Vargas em Vis a
Vis. Ao lado da temida Zulema Zahir ela dá o que
falar e protagoniza, inclusive, uma fuga da prisão.

ARQUIVO PESSOAL

O povo nativo brasileiro
É fato dizer que os índios foram os primei-

ros habitantes do território brasileiro, muitos
antes dos povos europeus chegarem ao país.
Na época do “descobrimento” do Brasil, os ín-
dios foram escravizados para obter matéria-
prima que seria levada para a Europa. Muitos
índios foram exterminados nesse período, pois
eles se recusaram a realizar o trabalho escravo
e também por conta de doenças que os euro-
peus trouxeram.

Hoje em dia, a população indígena que res-
tou no Brasil é protegida pela Funai (Fundação
Nacional do Índio). A Funai foi criada em 5 de
dezembro de 1967 por meio da Lei nº 5.371,
cuja missão é a proteção e promoção dos direi-
tos dos povos indígenas. Sua cultura é cada vez
mais valorizada e a aproximação cada vez mai-
or desses povos faz com que os hábitos indíge-
nas estejam presentes em vários setores do dia
a dia brasileiro.

O dia 2 de junho de 1943 ficou marcado na
história do povo indígena. Getúlio Vargas, que
era o presidente da República na época, deci-
diu eleger a data do dia 19 de abril como o Dia
do Índio. O Decreto-Lei número 5.540, que cri-
ou a celebração, foi inspirado no Primeiro Con-
gresso Indigenista Interamericano, que
ocorreu no México em 1940. Essa data é lem-
brada e comemorada anualmente pelas comu-
nidades indígenas até hoje.

jornal@popularnet.com.br

Fonte:
● Site EBC - Como surgiu o Dia do Índio?
● Site Terra - Saiba como '19 de abril' se tornou

o Dia do Índio
● Site Mundo Educação - Fundação Nacional do

Índio (Funai)

Contribua com nossa coluna enviando sua
sugestão para: jornal@popularnet.com.br

escritora.dara@gmail.com

Quando estive só
Johnatan era um rapaz rebelde, filho de uma

mãe que lutava muito para lhe dar um pouco de
conforto e estudo. Com muito esforço, ele se for-
mara em enfermagem, mas nunca quis atuar na
profissão. Queria sair pelo mundo para procurar o
pai que o abandonara, pois o pai tinha posses, en-
quanto a mãe era humilde.

Nesta busca, o rapaz se misturava com pesso-
as ruins e até gangues. A mãe chorava e pedia ao
filho para ele ir à igreja com ela, pois lá encon-
traria paz de espírito. Quem sabe o pastor não
lhe dava uma palavra que lhe acalentasse a alma
tão conturbada.

O filho não ouvia a mãe e cada vez mais se mis-
turava com pessoas erradas, usando drogas e se
tornando um marginal. Quando a mãe falava em
Deus, o rapaz gritava em alto e bom som: - Deus
não existe, sua ignorante!

Chegou o dia em que ele e mais alguns rapazes,
na calada da noite, andando pela cidade, avista-
ram um mendigo dormindo na calçada. Foi ques-
tão de momento que Johnatan e seus
companheiros, sem pensar, espancaram o mendi-
go até acharem que ele estava morto. Sem remor-
so, foi para casa, tomou um banho e foi dormir.
Assim que pegou no sono, no mesmo segundo,
aquele mendigo lhe apareceu em sonho todo ma-
chucado e lhe disse que ia levá-lo para um lugar
especial. Todo cheio de medo, Johnatan foi parar
em outro tempo, outro lugar.

Ele perguntou ao mendigo que lugar era aquele:
– Jerusalém.
De repente, ele viu um homem bom falando

com as pessoas e as curando, não sabia quem era,
mais uma vez perguntou ao mendigo: - Quem é
esse homem?

- Jesus Cristo!
Ao longo do dia, as coisas foram mudando, as

pessoas começaram a agredir o homem bom, ele
estava carregando uma cruz nas costas e era açoi-
tado por soldados. Johnatan estava apavorado,
queria interferir, mas não podia. Logo após, ele
acompanhou a caminhada de Jesus até o monte
Gólgota, onde Jesus foi crucificado injustamente.
Por quê? - perguntou Johnatan?

– Pelo resgaste de todos pecados!
O rapaz olhou para a cruz e viu o rosto do men-

digo que ele tinha espancado e se arrependeu.
Naquele momento, ele acordou e chamou a

mãe: - Querida mamãe, eu sei que Deus existe, me
desculpe por ter duvidado, vou até a igreja e me
tornarei um bom cristão!

Dias depois, conversando com a mãe e o pastor
na igreja, souberam da Pandemia de Covid-19.
Sem pensar duas vezes, Johnatan se pôs na linha
de frente como enfermeiro do hospital.

 No primeiro dia, deu de cara com o mendigo
que ele espancara…

O mesmo só falou:
 - Agora é sua vez: cure as pessoas como eu ensinei!

 Daniela de Abreu

DIVULGAÇÃO

QUEM NÃO É VISTO
NÃO É LEMBRADO”

ANUNCIE AQUI SUA OFERTA

publicidade@popularnet.com.br
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TEUTÔNIA           APRENDIZADOS COM O DISTANCIAMENTO SOCIAL

Gauchão Noligafi tem três
possibilidades de retorno pós-pandemia

João virou um personal da família

LUCAS LEANDRO BRUNE

E m entrevista exclusiva
para a Folha Popular, o
presidente da Nova Liga
Gaúcha de Futebol Infan-

til (Noligafi), professor João Rober-
to Dornelles Bandeira, explica
como a entidade está se organizan-
do para a retomada das atividades
logo após a pandemia do novo
Coronavírus. Três cenários são
apresentados para cumprir o ca-
lendário do Gauchão Noligafi 2020:
um otimista, apertando as datas no
segundo semestre; um realista,
concentrando jogos em sedes; um
pessimista, encurtando a fase clas-
sificatória e fazendo uma fórmula
mais eliminatória.

No modelo intermediário, com
jogos em sedes únicas, Inter e Grê-
mio já ofereceram seus centros de
treinamento para receber estas
partidas. Teutônia também entra
nesta rota, pela localização geo-
gráfica e por dispor de vários cam-
pos em excelentes condições. Para
definir qual o modelo a ser adota-
do, João Bandeira não se preocupa
em acelerar. Considera que a incer-
teza do futuro geraria um desper-
dício de energia, já que logo à
frente seja necessário mexer em
tudo de novo. “Ninguém sabe ao
certo o que está por vir e seria uma
precipitação promover mais de-
mandas que logo adiante poderiam
sofrer mudanças consideráveis”,
pontua.

A entrevista com Bandeira, toda-
via, extrapolou o campo da Noligafi.
Como integrante do grupo de tra-
balho da Escolinha Juventus, de
Teutônia, ele falou como estão
ocorrendo os treinamentos dos alu-
nos neste período de distanciamen-
to social. Também revelou o
encerramento de sua função como
professor do Município de Colinas,
após 21 anos. Ainda deu dicas de
atividades para quem está em casa
e compartilhou um pouco de sua
vida pessoal.

João Bandeira
Professor de Educação Física

Presidente da Noligafi

“Ninguém sabe
ao certo o que está

por vir e seria
uma precipitação

promover mais de-
mandas que logo
adiante poderiam
sofrer mudanças

consideráveis.”

“

“Minha manifestação é no
sentido de aproveitar esse pe-
ríodo lamentável, mas histórico
que estamos vivendo, para ten-
tar aprender alguma lição. A
verdade dificilmente se posici-
ona de maneira radical, não
precisa… Normalmente, está
numa posição de equilíbrio”,
sugere João Bandeira.

Para ele, o afastamento pre-
sencial deveria privilegiar a
introspecção, uma busca de se
conhecer melhor para depois
opinar sobre o outro. “Vejo
que é um período de muito
questionamento, muita polari-
zação. Mas, uma oportunidade
de reflexão também, de apro-
ximação com a família, de es-
treitar os laços e valorizar
pequenas coisas do cotidiano.
Às vezes, o simples é funda-
mental”, sugere.

No campo educacional,
aponta que este momento é
para “fortalecer a concepção
de que a educação começa em
casa e que esta é a hora de
transmitir conceitos e reforçar
hábitos que possam ser uma
marca daquele que está orien-
tando o caminho do filho.
Aproveitar o tempo, porque no
dia a dia enfrentamos um rit-
mo intenso de outras ativida-
des que a vida moderna nos
impôs. Tentar ser uma pessoa
melhor depois disso tudo”.

Com a esposa Ângela, dentista, que segue atendendo
como profissional da saúde

João Bandeira, marido, pai, avô, professor,
coordenador e presidente da Noligafi

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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O PRESIDENTE DA NOLIGAFI
Folha Popular – Como ficarão as competições esta-

duais após a paralisação? Haverá calendário suficiente
para todas as disputas?

João Bandeira – Apesar de ser impossível prever com
antecedência uma data exata para a retomada das ativi-
dades esportivas em 2020, estamos trabalhando com três
cenários alternativos. No primeiro seria uma retomada
próximo ao meio do ano, com pequenas alterações no
calendário inicial, uma vez que a tabela de jogos sempre
prevê uma flexibilidade de datas contando com o período
de inverno chuvoso que nos caracteriza no RS. Isso
exigiria uma pequena concentração e sequência de jogos
sem mais recessos. Numa segunda opção, creio que mais
realista, estaríamos promovendo eventos sediados, num
modelo mais centralizado em finais de semanas pontuais,
premiando as várias categorias com encontros que exigi-
riam menor deslocamento e consequentemente uma
economia no orçamento de cada participante. Inclusive
tanto S.C. Internacional e Grêmio F.B.P.A já manifestaram

intenção de compartilhar seus Centros de Treinamento e
colocá-los à disposição para a realização dessas etapas.
Certamente, Teutônia também entraria como sede, em
função da grande quantidade de campos e da qualidade
dos gramados, além da questão geográfica. Num terceiro
e mais pessimista prognóstico, faríamos uso de um for-
mulismo que nos permitisse rapidamente apurar classi-
ficados e enfrentamentos como numa copa em poucos
finais de semana no final do ano.

Folha Popular – As equipes estão se manifestando de
que forma?

João Bandeira – As equipes necessitam de competições
para movimentar a sua clientela. Nossa obrigação como
organizadores de eventos é primar pelos interesses de
nossos parceiros, em função disso, já providenciamos
soluções dentro de um planejamento com menor custo em
distâncias a percorrer e programados para um menor
número de datas, além de renegociação de valores como o

de arbitragem junto aos responsáveis pela maior fatia desse
mercado, cremos que isso já possa ser o início de uma boa
retomada. Até agora, a receptividade dessas medidas têm
sido bem recebidas pelas entidades participantes.

Folha Popular – Vocês estão conseguindo fazer reu-
niões virtuais?

João Bandeira – Quanto à programação de reuniões
virtuais em nível de estado como um todo não se fez
necessário. Temos contatos direto com os clubes conforme
a necessidade de cada um. É claro que num momento de
incertezas como esse existe uma certa ansiedade em
buscar caminhos, mas por enquanto é tudo muito no
campo da especulação, ninguém sabe ao certo o que está
por vir e seria uma precipitação promover mais demandas
que logo adiante poderiam sofrer mudanças considerá-
veis. Temos um departamento encarregado de postagens
informativas nas redes sociais e pessoal trabalhando no
modo home office para esclarecer qualquer dúvida.

SOBRE A ESCOLINHA JUVENTUS
Folha Popular – Como a Juventus está trabalhando

este período de quarentena/isolamento com seus alunos?
João Bandeira – Estou encaminhando o material

relativo ao planejamento da Maratona de Treinamentos
da Juventus para enfrentamento da quarentena junto a
seus alunos. Ou seja, os alunos da Juventus agora poderão
realizar seus treinamentos em casa, através de videoau-
las gravadas pelos treinadores. Todos os alunos terão a
possibilidade de realizar os treinamentos em casa e a
qualquer momento do dia. O objetivo é auxiliar na parte
física dos atletas durante esse período sem atividades
nos núcleos formativos, projetos sociais e categorias
competitivas, com circuitos de aquecimento, habilidade
técnica e alongamentos adequados à faixa etária dos 5
aos 16 anos.

As atividades estarão disponíveis nos seguintes meios
de comunicação:

CANAL DO YOUTUBE - Os treinamentos estarão dis-
poníveis em nosso canal no YouTube https://-
bit.ly/YouTube-Juventus

GRUPO DO WHATSAPP - Além disso criamos um
grupo no WhatsApp para que os pais e os alunos possam
receber em primeira mão, e para participar é só acessar
o link https://bit.ly/Treinamentos-Juventus

REDES SOCIAIS - Os vídeos também poderão ser
encontrados em nossas redes sociais - Facebook: Aerc
Juventus Teutônia / Instagram: Aerc Juventus

Mais informações: ligue (51) 9 9900-5212.

Folha Popular – Quais os desafios para a retomada?
João Bandeira – A Juventus, apesar de ser uma

Associação dedicada ao esporte de forma amadora, ado-
tou já há vários anos um modelo de gestão profissional.
Baseados nisso, seus colaboradores são orientados no
sentido de minimizar os efeitos nocivos em períodos onde
o enfrentamento de crises se torna inevitável. Para tanto,
é necessária uma postura de liderança, onde o foco das
ações seja a superação dos obstáculos e a retomada com
mais força em nossas atividades.

Fica muito clara a importância desse entrosamento
entre os integrantes de nossas equipes. Existe um senti-
mento recíproco de que a rotina de treinamentos é algo
muito saudável e prazeroso. Nosso quadro funcional
permanece mobilizado e seguindo um cronograma de
encontros virtuais propostos pelo Departamento Técnico,
sob a coordenação do recém-contratado junto ao S.C.
Internacional, professor Felipe Kssesinski. Tudo isso para
adequar cada vez mais a metodologia que a instituição
utiliza. Esses encontros proporcionam uma maior capa-

citação dos treinadores e a produção ampla de material
a ser utilizado nas atividades online propostas aos alunos,
servindo também como referência aos treinamentos
presenciais a serem retomados num futuro próximo. Com
certeza, nossos alunos contarão com um acréscimo de
informações em suas aulas como consequência dessa fase
de reclusão, na qual a rotina se quebrou e oportunizou
acrescentar um aprimoramento teórico que muitas vezes
o calendário recheado de eventos não nos permite.

Folha Popular – Há algum risco de desmobilização?
Ou a garotada voltará ainda mais motivada?

João Bandeira – O risco de desmobilização não é
coletivo, creio que o isolamento social está servindo para
reavaliação de alguns comportamentos e valorização de
algumas ações que muitas vezes eram tratadas de forma
equivocada. É preciso compreender que nem todos têm
uma mesma percepção do momento. Os valores são
diferentes e as prioridades serão de acordo com a vivência
de cada um. A instituição é tradicional, tem uma filosofia
de trabalho estabelecida. O mercado deve abrir espaço
para quem estiver mais organizado, sempre é uma ten-
dência pós-crise, isso é histórico. Em tese, a volta deve ser
com muita motivação, quase em forma de alívio, retoman-
do o que sempre fizemos com muita garra.

O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Folha Popular – O professor do Município de Colinas,

João Bandeira, está preparando de que maneira os conte-
údos para os estudantes?

João Bandeira – Em relação ao trabalho como
professor de Educação Física, aproveito para informar
o encerramento de um ciclo. Desde o concurso de 1999
em Colinas, que vinha atuando na EMEF Ipiranga.
Foram 21 anos de magistério onde aprendi muito, mas
que por questões de horário ficaram incompatíveis em
sua sequência. Solicitei a exoneração das atividades no
início deste mês, mesmo sendo um período atípico e

não presencial. Outras demandas surgiram ao longo
destes anos e inviabilizaram a presença em todas as
frentes necessárias, fazendo com que a opção de afas-
tamento da docência pudesse permitir o desenvolvi-
mento de outros projetos profissionais e pessoais já em
andamento.

Folha Popular – Que dicas tu deixas para os leitores
de como se manter ativo neste período de isolamento?

João Bandeira – Minha dica para se manter ativo
nessa época de maior distanciamento social seria inten-

sificar o treino funcional, aquele raiz, estruturado no
modelo em que realizamos tarefas domésticas. Valorizar
também as escadas existentes na residência, poucos
degraus bem utilizados podem surpreender na manuten-
ção do condicionamento físico. Elas podem ser um ótimo
instrumento para trabalhar alongamentos, resistência
muscular e até mesmo algumas atividades aeróbicas.
Dependendo muito do seu formato e da criatividade de
quem for utilizá-las. Recomendo também fazer contato
com algum profissional capacitado e buscar sugestões de
exercícios.

VIDA PESSOAL
Folha Popular – Como tem sido o dia a dia do João

Bandeira em casa?
João Bandeira – Para passar os dias confinado estabeleci

uma rotina pessoal que inclui leitura, trabalho, treinamento
aeróbico em aparelho ergométrico e repouso. No trabalho
estou procurando revisar a literatura específica e acrescentar
conhecimento, além de reforçar conceitos. Depois é contato
com os parceiros e discussão sobre os temas abordados.
Estou aproveitando também para ampliar o leque de interes-
ses nos assuntos pesquisados, sempre é bom uma atualização.

Folha Popular – Quais as atividades que tem realiza-
do e como tem sido o desempenho?

João Bandeira – Acredito que para entender melhor
essa resposta é necessário contextualizar minha trajetória
para ilustrar as diferenças. Após um início bastante
agitado na chegada ao município, quando além do traba-
lho na Juventus foi acrescentado um envolvimento consi-

derável com o futebol amador do município e região e de
uma atuação muito intensa na vanguarda do projeto que
deu início à representação de Teutônia no cenário esta-
dual na modalidade de Futsal pela série bronze, agora as
coisas mudaram. Meus afazeres estão mais adequados ao
planejamento e gestão de projetos ligados ao esporte de
uma forma mais estratégica, ampliando os limites iniciais
de uma maneira mais discreta. Isso está sendo feito com
trabalho concentrado, exigindo menos participação pre-
sencial e consequentemente uma exposição menor, de
certa forma permitindo uma melhor adaptação aos tem-
pos que estamos vivendo. A necessidade nos levou justa-
mente para esse perfil, então hoje suporto com mais
tranquilidade o isolamento social. Digamos que estou
mais adaptado.

Folha Popular – Como tem sido o isolamento da
família?

João Bandeira – O isolamento da família têm sido
bastante rígido, apesar da esposa continuar atendendo
pacientes previamente agendados de forma muito mais
cautelosa e de acordo com as normas do decreto munici-
pal, estamos todos evitando deslocamentos desnecessá-
rios. Sair na rua agora somente em casos de extrema
necessidade, precisamos todos fazer a nossa parte para
evitar um mal maior. Aqui em casa o pessoal é disciplina-
do, uma vez combinado todos se esforçam. Quanto aos
filhos, continuam estudando muito, os dois que permane-
cem em casa passam o tempo se preparando para provas
e concursos, é quase um escritório de advocacia. Fica uma
saudade dos netos e do mais velho, esses só em ocasiões
especiais por enquanto. Da minha parte, estou armaze-
nando alguns aparelhos da academia em nossa residência
e isso me transformou no personal da esposa e dos filhos...
Não deixa de ser uma maneira saudável de lidar com essa
crise. Espero que cada família encontre a sua forma de
transpor esse momento de dificuldade.
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ESTRELA          JOGADA DE SOLIDARIEDADE

Escola de Futebol Estrelas do Futuro
promove campanha para arrecadação
de alimentos e produtos de higiene

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Escola de Futebol Estrelas do
Futuro, de Estrela, nasceu com
o objetivo de ensinar meninos
e meninas a jogar futebol. Mas,

além disso, a intenção sempre foi formar
bons cidadãos. Com a pandemia provo-
cada pelo novo Coronavírus, as crianças
não estão podendo treinar. Em compen-
sação, estão aprendendo a exercer a
solidariedade.

A escolinha iniciou nesta semana a
campanha Estrelas do Futuro Solidário,
que está arrecadando alimentos e mate-
riais de higiene e limpeza para serem
doados a famílias que estão passando
por dificuldades. “Sabemos de famílias
que têm comida somente até a próxima
semana. Todos estamos passando por
dificuldades, mas é nosso dever ajudar,
doando um ou dois itens de alimentação
ou higiene a quem mais precisa. Vamos
confortar e tranquilizar essas pessoas”,

enfatiza o coordenador do projeto, Gil-
berto Gewehr, o Beto.

Para Beto, o engajamento na ação é
uma forma, também, de os pais darem o
exemplo aos filhos. “Plantar esta semen-
te da solidariedade no coração dos nos-
sos filhos é muito importante para a
formação e educação deles. Uma geração
mais consciente, com crianças que sejam
capazes de ajudar e olhar para o próxi-
mo, é o que queremos”, afirma o coorde-
nador do projeto e da campanha Estrelas
do Futuro Solidário.

Entre os itens primordiais para doa-
ção estão alimentos como feijão, arroz,
farinha e leite, além de produtos como
desinfetante, papel higiênico e sabonete.
As entregas podem ser feitas na casa do
Beto, que fica na Rua Dr. Tostes, 119, no
Centro de Estrela. A doação do que for
arrecadado será entregue a famílias
necessitadas, com orientação da Defesa
Civil, no dia 25 de abril.

COMO AJUDAR
O quê: Campanha Estrelas do Futuro Solidário
Como participar: Doando alimentos ou materiais de higiene
Itens primordiais para doação: Feijão, arroz, massa, óleo de
cozinha, farinha, leite e ovos. Também podem ser doados desin-
fetante, água sanitária, papel higiênico, creme dental, sabão em
pó ou sabão líquido, sabonete e xampu.
Onde levar as doações: Rua Dr. Tostes (rua da Câmara de Ve-
readores), 119, Centro – Estrela
Até quando é possível doar: Até a noite do dia 24 de abril
Entrega: Dia 25 de abril, com orientação da Defesa Civil

 Gilberto Gewehr,
 o Beto, está

 Organizando
 a campanha

 de arrecadação
 de alimentos

 e materiais
 de limpeza

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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Entramos no Túnel do Tempo de
número 679, apertamos o botão re-
trocesso para voltarmos ao ano de
1987 e relembrarmos um pouco do
“Udo Max, um atacante da Contabili-
dade”. Por muitos anos, os sábados a
tarde eram reservados por ele, na
disputa do interno de minifutebol da
ARCA (Associação Recreativa Cultu-
ral Antártica). As equipes divididas
em setores, disputavam o título máxi-
mo no campo de minifutebol da
ARCA (atualmente a sede completa-
mente desativada).

Na época desta foto, a equipe da con-
tabilidade tinha o técnico Carli Rückert,
e os atletas Tonico Batuta, Calunga Leo-
nhardt, Germano Schwarzer, Nani Portz,
Nelson Meyer, Silvio Pacheco, entre ou-
tros. Ainda na família tem a ligação com
o esporte, o seu sogro Sérgio Bortolini e
o filho Bruno, ex-atleta da Chapecoense.

Veja na foto de 1987, UDO MAX
JACKEL, que era atacante, antes de uma
partida do seu time, o da Contabilidade.
Direto do “Túnel do Tempo” há mais de
33 anos. Fique de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

UDO MAX, um atacante
da Contabilidade

História do esporte - “Pegando o dedo
do menino na tela”

Em destaque nesta semana, um desportista
que desde pequeno, tem sua grande paixão pela
equipe do Internacional. No ano de 1976, o Inter-
nacional veio jogar em Estrela, jogo válido pelo
Gauchão. O Estrela saiu na frente com um gol do
Ênio Costa, de pênalti. Depois o Inter virou para 4
a 1, na época dos craques Falcão, Carpegiani, Fi-
gueroa, Valdomiro, Lula, Manga, entre outros.
Bem no final do jogo, o Sr Martinho Goldmeier,
chamou o zagueiro Figueroa na tela, pedindo para
cumprimentar seu filho Marquinhos de 12 anos. O
Figueroa prontamente atendeu o pedido. Anos
mais tarde o Marquinhos Goldmeier já adulto, te-
ve a oportunidade de encontrar o Figueroa e lhe
contar deste jogo em Estrela, em que o zagueiro
foi na tela para cumprimentar aquele garoto. (Na
foto da semana passada em que o Marquinhos
aparece com o Figueroa, a data correta é de 2005).

Artilheiros da década
Foi feito um levantamento dos últimos dez anos, ou

seja, de 2010 para cá, dos atletas que atuam no Brasil e
que balançaram mais vezes as redes nesta década. Dois
atletas que atuam nos plantéis da dupla Gre-Nal nesta
temporada estão entre os vinte maiores artilheiros. Pe-
lo lado do Grêmio, Diego Souza figura na segunda colo-
cação nesta lista, disputando 454 jogos e marcando em
141 vezes as redes adversárias. Na primeira colocação
está o atacante Fred, que disputou 403 jogos e marcou
217 gols entre 2010 e 2020. Para fechar o pódio, vem
logo em seguida Leandro Damião, que em 338 jogos
marcou 138 gols. Entre os vinte artilheiros aparece
ainda o atacante Paolo Guerreiro, do Internacional.

Comentários
Sobre a matéria do Túnel do Sandro Raposa:
1) Olá Rudimar, bela matéria com o Sandro Raposa.

Naquela partida de 1996, citada na publicação, estáva-
mos em campos opostos. Mas, tive o privilégio de jo-
gar junto com o Sandro e fomos campeões do amador
de Estrela, com o Independente de Porongos. Uma
pessoa fantástica dentro das linhas, como também fo-
ra de campo. Abraços. (Nardi Dickel-Lajeado-RS). 2)
Olá Rudimar, o Sandro Raposa era um baita ponta di-
reita e me ajudou a ganhar uns “troquinhos” por gol
que eu marcava. Abraços. (Renato Teixeira-Atacante
campeão pelo Canabarrense-Farroupilha-RS).

Sobre a matéria do Juliano Feijão de Sapucaia com
o Técnico Coudet do Internacional:

3) Ola Rudimar, quero te agradecer pela publicação
da matéria de fico feliz em sair na tua coluna da Folha
Popular, este grande jornal da mídia esportiva da Re-
gião. Abraços. (Juliano-Feijão-Sapucaia do Sul-RS).DIVULGAÇÃO

Sem Pulo
1) SOLAR arbitragem de Lajeado completou

recentemente 27 anos de serviços prestados ao
nosso futebol amador da região. 2) TIAGO
CORTES, de 22 anos, que disputava a divisão de
acesso com o Guarany de Bagé, teve mal súbito e
faleceu na última semana. 3) FGF não tem data
ainda para a retomada do Campeonato Gaúcho,
mas projeta seguimento em jogos com portões
fechados. 4) CONMEBOL produz filme sobre o
primeiro Gre-Nal disputado pela Libertadores,
com placar em branco e oito expulsões. 5) Várias
Estrelas do esporte, fazendo campanhas com
cestas básicas e produtos de limpeza, em função
da Pandemia. 6) WILMAR LINDEMANN nos es-
creve dizendo que olhou vários jogos daquele
Estrela de 1984 e que enfileirou mais de 30 jo-
gos sem perder. 7) DERALDO GOULART estre-
lense hoje em Brasília-DF nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.089.

Em cima de sua fama
Em destaque nesta semana, um desportista que está

sempre ligado nos bastidores do noticiário esportivo.
Desde muito jovem tem tido uma ligação muito forte com
o esporte, especialmente o futebol. Com passagem pelas
categorias de base do Lajeadense, atuou e continua atu-
ando nos internos de minifutebol. Participa há muitos
anos, na direção e organização da Solar de Lajeado/Arbi-
tragem. Veja na foto o FARELINHO-Luiz Felipe Worm-
FARELINHO com o árbitro Fifa Anderson Daronco.

DIVULGAÇÃO

bola NA
TRAVE

Máscaras para os hospitais
Quatro equipes de amigos e que disputam o
Campeonato Interno de Futebol Sete da Socieda-
de Ginástica de Estrela (Soges) decidiram unir
esforços em prol da Saúde, neste momento de
pandemia do novo Coronavírus. Brocadores, Ce-
varia, Sokanelinhas e Saidera decidiram mobili-
zar os seus atletas, simpatizantes e associados
para ajudar os hospitais de Estrela e Teutônia.
“Reunimos os quatro times em uma ação para
auxiliar os hospitais de Teutônia e de Estrela na
compra de máscaras N95. Nos unindo consegui-
remos um valor maior. Por isso, pedimos a aju-
da, qualquer é bem-vinda”, destaca o chamado
que circula pelas redes sociais. Os interessados
podem chamar um dos representantes das qua-
tro equipes.
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REPRODUÇÃO

Aberto de Futsal cancelado
A Associação Esportiva Marques de Souza (Ae-
maso) decidiu, nesta semana, cancelar a realiza-
ção do 7º Campeonato Aberto de Futsal de
Marques de Souza. De acordo com o presidente
da Aemaso, João Jung, a medida se faz necessária
porque não tem uma informação de melhora-
mento e com o isolamento se estendendo por
quase todo o inverno a medida se faz necessária.
A competição deve retornar no ano que vem.
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Municipal de Travesseiro
A Liga Travesseirense de Futebol Amador (Litra-
fa) decidiu nesta semana que o Campeonato Muni-
cipal de Travesseiro terá um novo adiamento para
retomar as disputas. A competição tinha sua reto-
mada prevista para este domingo (19/04), porém
em virtude do cenário de indefinição com a pande-
mia, a próxima data anunciada é no começo de
maio. Mesmo assim, a Litrafa deve monitorar a si-
tuação e poderá anunciar nova postergação.
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Municipal de Arroio do Meio
A Liga Arroiomeense de Futebol Amador (La-
fa) se reuniu na tarde desta quinta-feira
(16/04), quando definiu que o Campeonato
Municipal de Arroio do Meio ficará paralisado
até o dia 30 de abril. Neste dia será realizada
uma nova avaliação da situação.
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

E m Westfália, desde o dia 19 de
março, as escolas municipais es-
tão silenciosas e os ônibus esco-
lares parados para minimizar os

impactos do novo Coronavírus (Covid-19)
e evitar a propagação e transmissão. A
suspensão das aulas nas quatro escolas
municipais segue por tempo indetermina-
do, cumprindo com as orientações dos
órgãos estaduais. Essa medida evita as
aglomerações e a exposição de alunos,
professores e demais colaboradores, além
de contribuir para que ele não circule entre
as famílias e os membros da comunidade.

Enquanto isso, gestores e professores
das escolas municipais de Westfália se
viram frente a um imenso desafio, que
envolve muita criatividade, adaptação e
planejamento: amenizar os efeitos da
suspensão das aulas, enviando aos alu-
nos atividades complementares. De acor-
do com a secretária de Educação, Cultura,
Turismo e Desporto (SMEC), Elisangela
Schneider Wiethölter, “sabemos que este
não é o cenário ideal, mas podemos fazer

a escolha de amenizarmos seus efeitos,
nos apoiando”, sugere. As videoconferên-
cias são a alternativa no planejamento
com as equipes diretivas e pedagógicas
das escolas e uma avaliação semanal do
andamento das atividades.

Para a coordenadora pedagógica
Adriane Marisa Lindemann, “cada dia é
uma superação e um aperfeiçoamento
para escola, professores, alunos e famí-
lia. Não escolhemos fazer uma educação
à distância, porém as atuais circunstân-
cias nos levaram a isso”.

Para as diretoras das escolas muni-
cipais é unânime a sensação de desafio
frente a essa situação. A diretora da
Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal (EMEF) Rio Branco, de Linha Pais-
sandu, Inês von Mühlen, destaca as tro-
cas de saberes entre a família. “Pesqui-
samos livros disponíveis em PDF e envi-
amos às famílias para uma leitura em

conjunto, solicitando que produzissem
algum registro desse momento. Além
disso, propusemos jogos de tabuleiro,
como quebra-cabeça e memória, produ-
ção de massinha de modelar caseira,
receitas, vídeos e filmes”, exemplificou.

A diretora da EMEF Olavo Bilac, de
Linha Berlim, Viviane Brune, observa
que as redes sociais são grandes aliadas
para fazer as atividades chegarem até
os alunos. Ela ressalta que a troca de
ideias é constante entre os professores
e as diretoras de todas as escolas.

Elaine Cristina Kohl, diretora da
EMEF Vila Schmidt, do Centro, reforça a
contribuição das redes sociais. “Os pro-
fessores planejam as atividades da se-
mana e compartilham com a escola, que
acompanha o que está sendo proposto,
e a partir disso encaminha para as famí-
lias. Os alunos que não têm acesso à
internet recebem as atividades impres-
sas, em casa, entregues pelo motorista
da Prefeitura”, explica.

A diretora da EMEF Bandeirantes, de
Linha Frank, Cátia Rex Brune, comenta que,

das 42 famílias que compõem a comunidade
escolar nessa localidade, apenas uma não
tem acesso à internet. Cátia também destaca
as reuniões semanais. “Os professores tam-
bém recebem da SMEC links de leitura para
a formação continuada”, comenta.

WESTFÁLIA           EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

Criatividade e tecnologia são
aliadas no processo de aprendizagem
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AVALIAÇÃO
DAS DIREÇÕES

Com a suspensão das aulas,
professores tiveram de adaptar
os conteúdos das aulas
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